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Defender o rio 
menos poluído 
da Europa 

— anseio da Associação 

de Castelo de Paiva 

A integração da bacia do Rio Paiva na 
zona de protecção ao Parque Natural da 
Serra da Gralheira, Arouca, é um dos 
objectivos da Associação de Estudo e De- 
fesa do Património Histórico-Cultural de 
Castelo de Paiva que pretende ver de- 
fendido o rio menos poluído da Europa. 

A Associação, objectivando a sua pre- 
tensão desenvolveu, em colaboração com 
jovens adstritos à OTL/OTJ, um levan- 
tamento dos possíveis focos poluidores e 
um inventário das diversas espécies de 

fauna e flora que têm o seu «habitat» na 
bacia do Rio Paiva. Foi referenciado o 
risco de extinção de algumas espécies e as 
alterações da paisagem. 

Foi entretanto indeferido o pedido da 
Associação para que ao Monte de São 
Domingos fosse atribuída a classificação 
de paisagem protegida com base no De- 
cretó-Lei n.º 613/76 pelas «caracteris- 
ticas que encerra e a sua integração na 
paisagem». 

(Cont. na pág. 2) 
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PJ de Aveiro 

detém agente 

da Polícia Marítima 

   

  

A Polícia Judiciária de Avei- 
ro deteve ontem um agente da 
Polícia Marítima, presumível 
implicado na rede de contraban- 
do que operava na região — dis- 
se o inspector da PJ local. 

O mesmo informador confir- 
mou ainda a detenção, na quin- 
ta-feira, de um cabo e um praça 

| da Guarda Fiscal, igualmente 
presumíveis implicados. 

Os detidos foram presentes 
ao juiz de Instrução Criminal, 
que confirmou as prisões. 

   

  

   

    

Obras em imóveis 

classificados 

só com projectos 
de arquitectos 

Os projectos para obras em imóveis classi- 
ficados e respectivas zonas de protecção são da 
exclusiva responsabilidade de arquitectos, de 
acordo com legislação aprovada no último 
Conselho de Ministros, informou ontem a Se- 
cretaria de Estado da Cultura. 

Em nota distribuida à Imprensa, este De- 
partamento salienta que a nova legislação de- 
termina que os projectos de obras de conser- 
vação. recuperação, adaptação ou alteração dos 
imóveis classificados e das respectivas zonas de 
protecção sejam obrigatoriamente subscritos por 
arquitectos. 

O diploma aprovado pelo Conselho de Mi- 
nistros, insere-se, segundo a Secretaria de Estado 
da Cultura, no quadro de medidas em estudo com 
vista à revisão das condições em que se exerce a 
salvaguarda e valorização do património cultural. 

Toranjas envenenadas: 

CEE alerta Portugal 
As autoridades portuguesas já foram alerta- 

das pela CEE para o envenenamento de toranjas 
importadas de Israel, revelou ontem a secretária 
de Estado da Alimentação que disse já ter tomado 
medidas sobre o assunto. 

O alerta da CEE seguiu-se ao facto de, na 
Itália, terem sido encontradas toranjas envene- 
nadas e de as autoridades deste país terem 
recebido telefonemas anónimos denunciando 
aquela situação. 

A secretária de Estado da Alimentação 
afirmou ter apurado, entretanto, junto das al- 

  
fândegas, que não entraram em Portugal toranjas 
israelitas durante o mês de Abril. 

No sentido de detectar quaisquer daqueles 
frutos que possam ter entrado em Portugal por 
contrabando, a secretária de Estado da Alimen- 
tação solicitou a actuação dos Serviços de Ins- 
pecção Económica. 

O Instituto da Qualidade de Alimentação 
(IQA) vai, por seu lado, informar a população 
dos cuidados a ter com toranjas provenientes de 
Israel, chamando a atenção, nomeadamente para 
acor roxa que apresentam os frutos envenenados. 

   

    

  

      

    
   

      
         
           

      
  

MANÁGUA — Dois trabalhadores da construção civil em plena sede do seu sindicato, onde 

realizam uma greve de fome, como protesto contra os baixos salários estabelecidos pelo 
Govemo. 
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MOSCOVO — Estudantes curdos manifestam- 
-se contra o uso de armas químicas por parto 

do Iraque contra uma cidade curda. 

LER NA PAGINA 7 

  

     
        
     

  

Câmara de Ílhavo é 
aprovou plano : 

de transportes : 

escolares 
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“Futebol 

Justiça da Associação 

de Futebol de Aveiro 
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a Pretende integrá-lo no Parque da Serra da Gralheira 

  

Associação quer defender 

rio menos poluído 

(Da primeira página) 

Apesar de indeferido pela Direc- 
ção Geral do Ordenamento foi consi- 
derada inconveniente a disseminação 
de edificios nos 2/3 superiores da 
encosta assim como a reflorestação 
com espécies exóticas e mal adapta- 
das à paisagem, que, para além de 
colocarem problemas de erosão, pro- 
vocam uma drástica alteração da fi- 
sionomia do monte. 

Diverso material arqueológico vai 
estar patente na mostra museológica 
do município da cadeia de Castelo de 
Paiva depois de diligências feitas jun- 
to da proprietária do edifício, Secre- 
taria de Estado da Cultura, serviços 
da Comarca e Cámara Municipal para 
a cedência desse espaço. 

O material a expôr é proveniente 
das escavações efectuadas pela As- 
sociação de Estudo e Defesa do Patri- 
mónio Histórico-Cultural de Castelo 
de Paiva na Necrópole de Valbeirô, 
Sardoura, datada do periodo romano. 

No sector da pesquisa, acções 
levadas a cabo pela Associação per- 
mitiram encontrar vestígios do perio- 
do megalítico pelo que foi feito um 
levantamento exaustivo a todo o con- 
  

LUZOSTELA 
Industria e Serviços.s.a. 
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EXTRACTO DA ACTA N.º 40 DA ASSEMBLEIA GERAL 
ANUAL, DE 30 DE MARÇO DE 1988 

(-) 
Sétimo Ponto: Preencher a vaga de Revisor 

Oficial de Contas (Suplente). 

Para ocupar a vaga de Revisor Oficial de Contas 
Suplente, aberta por falecimento do Senhor Doutor 
Carlos Figueiredo da Mota, o Revisor Oficial de 
Contas Efectivo contactou o seu colega Senhor 
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disponibilidade, pelo que o accionista e membro do 
Conselho Fiscal Engenheiro João de Deus Faria 
Rocha, propôs que o Senhor Doutor Joaquim Ferreira 
Ribeiro fosse eleito Revisor Oficial de Contas 
(Suplente). Esta proposta foi posta à votação e 
aprovada por unanimidade. 

(=) 

Aveiro, 31 de Março de 1988. 

LUZOSTELA — Indústria e Serviços, SA, 
A Administração 

(+Diánio de Aveiro», N.º 863, de 28-4-88). 
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celho assim como um levantamento 
toponímico tendo por base a matriz 
rústica das freguesias. 

DEFESA DOS VALORES 
ARQUITECTÔNICOS 

A par dos levantamentos a Asso- 
ciação desenvolveu outras iniciativas 
no sector arqueológico nomeada- 
mente na captação de vestígios com 
interesse, de identificação, estudo e 
invuntariação de valores com inte- 
resse museológico. 

Para desenvolver o conjunto de 
iniciativas a que se propôs, a Asso- 
ciação dé Estudo e Defesa do Patri- 
móônio Histórico Cultural de Castelo 
de Paiva contou, desde o início, com 
o apoio de diversos organismos que 
têm contribuindo para a defesa e pro- 
moção do património, área identifica- 
dora da presença e traços humanos. 

Foi já iniciada a Carta Arqueológi- 
ca do concelho com o apoio do insti- 
tuto Português do património Cultu- 
ral. 

As acções da Associação esten- 
dem-se por diversas àreas, todas elas 
consideradas importantes, e vão des- 
de o património urbano e arquitectó- 
nico até à etnografia, fotografia e tu- 
rismo. 

A Câmara Municipal de Castelo de 
Paiva classificou, a pedido da Asso- 

ciação, o Edifício da Cadeia como va- 
lor concelhio devido ao seu valor his- 
tórico e tendo em conta a sua locali- 
zação. 

  

Programa de Verão 

do INATEL 
A delegação do INATEL vai realizar 

diversas excursões, integradas no 
seu programa de Verão. 

São os seguintes circuitos a efec- 
tuar: Maio Florido (22 de Maio); Férias 
no Algarve (22 a 28 de Maio); Vigo e 
Tuy (28 de Maio, 30 de Julho e 1 de 
Outubro); fim-de-semana em' Madrid 
(partidas às quintas-feiras e regresso 
aos domingos - de 2 a 5 de Junho); 
circuito luso-espanhol (9 a 12 de 
Junho); S. João em Braga (23 e 24 de 
Junho); arraial minhoto (Santoinho - 
25 de Junho); Santuário dos Remé- 
dios (3 de Julho); Palma de Maiorca 
(Madrid-Valência, de 8 a 19 de Julho); 
férias em Benidorm (Madrid/Grana- 
da/Sevilha, de 5 a 15 de Agosto); 
romaria da N. Sra. da Nazaré (10 e 11 
de Setembro) e Londres e Paris (20 a 
2 de Setembro). 

TAGE: 
a cidade 

não é para mim 
O Grupo Teatro Amador da Gafa- 

nha da Encarnação (TAGE) vai apre- 
sentar, depois de amanhã, às 21H30, 
a peça teatral «A Cidade não é para 
Mim». 

A representação da peça, interpre- 
tada por treze personagens, decor- 
rerã no Salão Cultural da Gafanha da 
Encarnação. 

da Europa 
O pedido enquadra-se na preo- 

cupação da Associação em manter o 
equilíbrio dos conjuntos arquitectôni- 
cos que contribuem para a beleza da 
paisagem, a promoção da história do 
local, as tradições, hábitos ou costu- 
mes que lhe estão ligados. 

Outros valores arquitectónicos 
foram alvo de classificação dado o 
seu valor e riqueza da traça. 

LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO 

As diversas iniciativas levadas a 
cabo pela Associação de Estudo e 
Defesa do Património Histórico-Cultu- 
ral de Castelo de Paiva abrangeram a 
fotografia com uma levantamento fo- 
tográfico do presente e passado a 
monumentos, paisagens, valores ar- 
queológicos, alfaias agricolas e arte- 
sanato e trés concursos a nível na- 
cional destinado a enriquecer o in- 
ventário fotográfico, divulgar os valo- 
res da região e promover a arte foto- 
gráfica associada à defesa do patri- 
mónio cultural. 

No sector etnográfico a Associa- 
ção continua a recolha de objectos e 
testemunhos respeitantes aos hábi- 
tos, usos e tradições, lendas e cren- 
ças. 

Para além de exposições, a divul- 
gação do teatro e a defesa do artesa- 
nato, a Associação abriu ao público a 
primeira biblioteca fixa do concelho e 
projecta reeditar a monografia do 
concelho «Elementos para a História 
de Catelo de Paiva». 

Está nas pretensões da Associa- 
ção criar um Grupo de Cantares Tra- 
dicionais para o qual tem já o apoio 
da Fundação Calouste Gulbenkian, 
FAOJ, Governo Civil de Aveiro e Cã- 
mara Municipal de Castelo de Paiva. 

O espaço junto à futura Escola de 
Música vai ser o local para reinstalar 
modelos tradicionais de moinhos, 
abandonados e a ameaçar ruina, pois, 
segundo a Associação, «desta forma 
garantirá para a população jovem de 
amanhã o símbolo de uma época». 

- A Associação contempla diversas 
iniciativas no seu plano de activida- 
des para este ano havendo a desta- 
car, essencialmente, a continuidade 
dos projectos em-mão, uma exposi- 
ção itinerante alusiva à época roma- 
no no concelho e a realização de um 
curso de cestaria. 
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- em 1483 a Princesa D. Joana, 
vivendo no Mosteiro de Jesus de 
aveiro, escreveu uma carta rogan- 
do aos vereadores de Coimbra 
que tomassem a João Fernandes, 
carpinteiro, o ofício de assinador 
das medidas, que lhe haviam tira- 
do, para em sua velhice ter galar- 
dão do muito tempo que servira; 

- em 1730 o aveirense João da 
Maia datou deste dia o seu impor- 
tante e curioso «Diário da viagem 
de regresso para o Reino, e de 
inspecção das barras dos rios do 
Maranhão e das capitanias do nor- 
te, em 1728, 

- em 1742 faleceu o inclítico 
aveirense Frei Manuel de S. José, 
religioso franciscano que exerceu 
diversos cargos importantes na 

sua Ordem; 

- em 1820 nasceu em Aveiro, 
no bairro do Alboi, o advogado dr. 
Bento de Magalhães, de seu nome 
completo Bento José Rodrigues 
Xavier de Carvalho Figueiredo Bar- 
bosa de Magalhães, que foi presi- 
dente da Associação Comercial e 
vice-presidente da Caixa econó- 
mica de Aveiro; 

- em 1878 a Orquestra organi- 
zada e regida pelo Padre Manuel 
Ferreira Pinto de Sousa, apresen- 
tou-se pela primeira vez em pú- 
blico. Foi criada para abrilhantar 
as festas promovidas pela Asso- 
ciação do Sagrado Coração de 
Jesus, de que era presidente D. 
Amélia Rebocho Freire de An- 
drade; 

- em 1888 concluiu-se no Arse- 
nal do exército, em Lisboa, a fun- 
dição da estátua do grande orador 
parlamentar e egrégio aveirense 
José Estevão Coelho de Maga- 
lhães, a qual, encomendada por 
uma comissão de aveirenses, veio 
a ser colocada no Largo  Muni- 
cipal; 

- em 1909 a Câmara Municipal 
deliberou dar início ao projecto da 
regularização e ajardinamento do 
Rossio; 

- em 1912 numa sala do Museu 
de Aveiro o arqueólogo e crítico 
de arte Joaquim de Vasconcelos 
proferiu uma conferência notável 
acerca dos valores aí guardados; 

- em 1951 na Sé de Aveiro foi 
celebrada uma missa  pontifical 
por alma do Marechal António 
Oscar de Fragoso Carmona, presi- 
dente da República Portuguesa, 
falecido em 18 de Abril. A inicia- 
tiva ficou a dever-se à Santa Casa 
da Misericórdia.   
  

    

Decorre amanhã em Aveiro | 
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I Encontro Nacional 

de Tecnologia Educativa 
No Centro Integrado de Formação 

de Professores (CIFOP) da Universi- 
dade de Aveiro, vai decorrer amanhã 
o | Encontro Nacional de Tecnologia 
Educativa. 

No referido Encontro, que conta 
com a organização da Escola Supe- 
rior de Educação de Coimbra e do 
Departamento de Didáctica e Tecno- 
logia Educativa da Universidade de 
Aveiro, estarão presentes represen- 
tantes das Escolas Superiores de 
Educação e das Universidades do 
país. 

O levantamento da situação refe- 
rente ao ensino da tecnologia educa- 
tiva nos diversos estabelecimentos 

de ensino superior, nomeadamente a 
inserção da tecnologia educativa nos 
“curricula" da Formação de Professo- 
res, é um dos principais objectivos 
do Encontro. 

E tarefa dos formadores encontrar 
formas de satisfazer as necessidades 
de aprendizagem cada vez mais diver- 
sificadas, tornando possível uma 
maior adaptação da educação às ne- 
cessidades específicas do individuo e 
da sociedade, num momento em que 
a abordagem tradicional do ensi- 
no/aprendizagem não responde às 
solicitações de um mundo em mu- 
dança, nem integra na sua metodolo- 
gia os avanços tecnológicos.
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Câmara de Ílhavo aprovou 
plano de transportes 
escolares 
Em reunião recente, o executivo 

municipal de Ilhavo aprovou o plano 
de transportes escolares para o ano 
lectivo de 1988/1989. O referido plano 
prevé o transporte mensal de 1.338 
alunos, estimando-se o seu custo 
anual em cerca de 20.500 contos. 

De referir que neste momento a 
Câmara de Ílhavo suporta o custo de 
transportes de cerca de 1.250 alunos 
que frequentam as duas Escolas Pre- 
paratórias do concelho, a Escola Se- 
cundária de Ilhavo e as três Escolas 
Secundárias de Aveiro, em conformi- 
dade com o que se encontra legis- 
lado. y 

Por outro lado, a Câmara de Ílhavo 
atribuiu um subsídio de 90 contos à 
Associação de Basquetebol, para a 
realização do torneio de competência 

dal e Il divisão femininas, a ter lugar 
em llhavo, e ainda uma subsídio de 
25.000 escudos para a participação 
de uma selecção juvenil de futebol 
do distrito de Aveiro num torneio a 
realizar nos Açores. 

De referir também que a 1.a fase 
do Campeonato Nacional de Juvenis 
Masculinos em andebol, que decor- 
reu nos passados dias 23, 24 e 25 no 
pavilhão gimnodesportivo da Gafanha 
da Nazaré, recebeu apoio logístico e 
um subsídio de 150 contos da Câma- 
ra Municipal de llhavo, que, deste 
modo, procurou contribuir para a di- 
namização do pavilhão da Gafanha da 
Nazaré e para a promoção da modali- 
dade junto das camadas mais jovens 
da população daquela localidade. 

Na mesma reunião, o Presidente 

da Câmara propôs um voto de pesar 
pelo falecimento de Palmiro da Silva 
Peixe, com 86 anos de idade, o qual 
foi aprovado por unanimidade. | 

Palmiro Peixe, nassido em lIlhavo 
em 10 de Agosto de 1901, foi um ar- 
tista de rara sensibilidade. Pintor ce- 
râmico na fábrica da Vista Alegre, 
onde foi mestre da oficina de pintura, 
ali veio a revelar o seu inegável méri- 
to e ali deixou verdadeiras obras pri- 
mas «marcadas pela inexcedível mes- 
tria e subtileza do seu pincel». 

Participou também em diversas 
publicações com desenhos em que 
retratou alguns dos recantos mais 
aprazíveis e pitorescos de ilhavo. 

Palmiro Peixe deixou uma excelen- 
te colecção de trabalhos de aguare- 
las e quadros a óleo, dispersa por 
colecções particulares, Illiabum Clu- 
be e Museu Marítimo e Regional de 
Ilhavo. 
  
  

    
  

Vale de Cambra 
    

Orgaos autárquicos 
debatem-se 
com problemas 

As freguesias do concelho de Vale 
de Cambra debatem-se com proble- 
mas relativos à atribuição das verbas 
que lhe são destinadas no Plano de 
Actividades da Câmara Municipal. 

A situação, trazida a «lume» pela 
CDU, denuncia as «verbas ridículas» 
atribuidas às obras e estruturas so- 
ciais, consideradas «discriminatórias 
para a maioria das freguesias». Exem- 
plo disso são as verbas que o Plano 
de Actividades da Cámara Municipal 
para o ano em curso prevê para a 
construção da Piscina Minicipal, dos 
Centros Cívicos de Roge e Cepelos, 
do Centro Social de Castelões, bem 
como para a construção do infantário 
e do auditório e Biblioteca munici- 
pais, contemplados, cada uma, com a 
«ridicula quantia de 5 contos», consi- 
dera a Comissão Coordenadora de 
Vale de Cambra da CDU. 

Aquela comissão invoca, por ou- 
tro lado, o facto do Plano em casa 
não contemplar com quaisquer ver- 
bas as freguesias de Codal e de Vila 
Cova do Perrinho, considerando in- 
significantes as verbas atribuídas a 
algumas das freguesias mais caren- 
ciadas, nomeadamente Junqueira, 
Roge, Arões e Cepelos, «que não dão 

  

Em Caçus (Escariz) 
RR 

Vítima mortal 

de atropelamento 

— Em causa 

a atribuição 

de verbas 

para resolver uma pequenissima par- 
te dos seus problemas», facto que, 
para além de provovar a «indignação 
das populações», será responsável 
pela recente demissão da Junta e 
Assembleia de Freguesia da Arões. 

A finalizar, a Comissão Coordena- 
dora de Vale de Cambra, acusa ainda 
o Governo de não transferir para os 
municípios as verbas do Estado, a 
que por lei têm direito, bem como os 
orgãos municipais do concelho pela 
aprovação do Plano de Actividades 
«altamente descriminatório». 

  

No Brejo 
JJ 

Um ferido grave 

em colisão de camiões 
Cerca das 12.30 horas de ontem, no troço do 

Brejo da EN 1, uma colisão entre dois veículos 
pesados de mercadorias, que circulavam no mes- 
mo sentido (Norte-Sul), provocou ferimentos 
graves num dos condutores dos camiões, de 
nome José António Albuquerque Ferreira, de 39 
anos, natural de Lisboa. 

- O sinistrado seria transportado ao Hospital de 
Agueda pelos bombeiros da cidade (os bombeiros 
necessitaram de material de desencarceramento 
para retirar o ferido dos destroços do camião), 
tendo sido, posteriormente, transferido para os 
Hospitais da Universidade de Coimbra. 

O condutor do outro veículo pesado, Hum- 
berto Adelino Glória Patacas, saiu ileso do 
acidente. 7 

A GNR de Águeda tomou conta da ocorrên- 
cia. 
  Uma criança de cinco anos de ida- 

de, faleceu após ter sido violenta- 
mente atropelada por um Indíviduo 
que se pós em fuga. 
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O acidente ocorreu em Caçus, fre- 
guesia de Escariz, concelho de Arou- 
ca, cerca das 23 horas da passada 
terça-feira, tendo a pequena Carina 
Valente da Silva, de cinco anos de 
Idade, residente naquela localidade, 
em virtude do embate, sido projecta- 
da a cerca de dez metros de distôn- 
cla. O condutor da motorizada aban- 
donou a viatura no loacl e pôs-se em 
tuga. 

O corpo, ainda, com vida, foi 
transportado pelos Bombeiros de Fa- 
jões ao Hospital de S. João da Mader 
ra, onde a criança viria a falecer. 

A GNR de Cesár tomou conta da 
ocorrência.   

Cerâmica de Quintãs, Ld.? 

Com prática em Serviço de Manutenção 
Contactar pelo telefone 94104 — Aveiro 
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Durante o dia de ontem entra- 
ram no cais de atracagem do por- 
to de Aveiro o navio «Multitanque 
Frísia», da Birmánia e o navio pa- 
namiano «lberian Cost». 

Saiu daquele porto o 
| «Diogo do Couto», do Panamá. 

navio 

Movimento da Lota 

Quatro barcos de arrasto cos- 
teiro descarregaram ontem na lota 
de Aveiro 14.434 kg de pescado 
variado, no valor de 3.050.399 es- 
cudos. 

Por seu tumo o pesqueiro 
«Beira-Mar», das licenças em 
águas espanholas, trouxe 7.394 kg 
de peixe, que renderam 676.125 
escudos. ] 

Da pesca artesanal, a motora 
«imaculada Conceição» descarre- 
gou 65 kg de peixe, no valor de 
26.815 escudos, e da pesca local 
resultaram 1.147 kg de pescado, 
cuja transacção rendeu 455.560 
escudos. 

Acidentes de viação 

Durante as últimas 24 horas, a 
PSP de Aveiro registou, na sua 
área de intervenção, um total de 
quatro acidentes de viação, de 
que resultaram dois feridos ligei- 
ros. E 
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CHEQUE CARECA 

Na PSP de Aveiro um cidadão 
apresentou queixa contra um indivi- 
duo, por este lhe ter passado um 
cheque sem provisão. 

O referido cheque cifrava-se em 
26.835 escudos. 

MOTORIZADA FURTADA 

Um» cidadão residente em Santa 
Maria da Feira queixou-se na PSP de 
Espinho contra desconhecidos, em 
virtude de lhe terem furtado a sua 
motorizada quando a mesma se en- 
contrava estacionada na via pública. 

A motorizada foi avaliada em 180 
contos. 

DOIS CHEQUES SEM PROVISÃO 

Na PSP de Espinho foi apresenta- 
da uma queixa contra duas pessoas 
por emissão de cheques sem cober- 
tura. 

Os cheques tinham o valor de 25 e 
600 contos, respectivamente. 

S. JOÃO DA MADEIRA 

MAIS UM CHEQUE SEM PROVISÃO 

Na PSP de S. João da Madeira, um 
cidadão apresentou queixa contra 
uma pessoa por esta lhe ter passado 
um cheque sem provisão no valor de 
11.262$50. 

SANTA MARIA DA FEIRA 

OUTRO CARECA 

Também na PSP de Santa Maria da 
Feira foi apresentada queixa contra 
indivíduo referenciado, por emissão 
de um cheque «careca», no montante 
de 600 contos. 

  

Os Ílhavos organizam 
Concurso de Pesca 

Organizado pela Secção de Pesca 
dos lIlhavos, realiza-se no próximo 
sábado o «Dia do Pescaleta». 

Esta iniciativa é preenchida com 
um concurso amizade na Barra e 
Costa Nova, com início ás sete horas 
da manhã, e um almoço na Quinta 
dos Moimentas, seguindo-se um con- 
curso de Casting (lançamento com 
cana) e distribuição de prémios. 

Para além de todos os incritos, a 
organização convidou especialmente 
os Bombeiros Voluntários de lIlhavo, 
Grupo «Amigos da Raça» e a Câmara 
Municipal de lIlhavo, para além de 
uma firma apoiante da iniciativa. 

  

  

  

BONSUCESSO 

Simão Rocha 
da Silva 

(Sócio da firma Alfredo da Silva 
& Filhos, Ld.º) 

AGRADECIMENTO 
E MISSA DE 7.º DIA 

A família vem por este meio, muito 
reconhecidamente, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao seu 
funeral ou que de qualquer outro modo lhe 
apresentaram o seu pesar e comunica que a 
Missa de 7.º Dia sufragando a sua alma se 
realiza hoje, dia 28, às 21 horas, na Igreja de 
Verdemilho.       

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
No dia 11 de Maio, pelas 10 horas, no Tribunal 

Judicial de Aveiro, 2.º Secção — 1.º Juízo, nos autos 
de Carta Precatória n.º 72/88, vindos da comarca de 
Felgueiras, e extraídos dos autos de Execução de 
Sentença n.º 49-B/85 da 1.º Secção, em que é 
exequente «POKER — INDÚSTRIA DE LENÇOS, 
LDA.», e executada «REIS & CARREIRA, LDA.», com 
sede em Rua Capitão Sousa Pizarro — Aveiro, há-de 
ser posto em praça peia terceira vez para serem 
arrematados por qualquer preço os seguintes bens: 

Cinquenta Kispos da marca «Freddy Sport» 
Quarenta e três fatos de Ballet da marca 

«Donnay». 
220 T-shirts. 

É fiel depositário António Lages Carreira, legal 
representante da executada, residente em Quinta do 
Olho d'Água, Bloco A-9, r/c B — Esgueira — Aveiro 

Aveiro, 20 de Abril de 1988. 

A Juiz de Direito, 
a) Maria Helena Oliveira e Silva 

A Adjunta, 
a) Maria Júlia Rocha 

(«Diário de Aveiro», N.º 863, de 28-4-88).     
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jos agricultores 
(para o desenvolvimento da região 

  

«Cem dias no campo» é a designa- 
ção atribuida a um programa de ac- 
ções de divulgação e informação des- 
tinadas ao sector agricola, a levar a 
efeito durante o corrente ano em to- 
do o país, nomeadamente na região 
de Aveiro 

Trata-se de uma iniciativa dos Ser- 
viços Regionais da Agricultura que, 
deste modo, pretende responder aos 
desafios lançados pela adesão à 
Comunidade Económica Europeia, 
procurando desenvolver a agricultura 
nacional e regional. 

Nesse sentido, têm-se desenvolvi- 
do esforços de difusão e informação, 
de forma a capacitar e dinamizar os 
agentes económicos intervenientes, 
através de várias acções, nomeada- 
mente no âmbito da formação de téc- 
nicos e agricultores, bem como na 
criação de circuitos de divulgação, 
em cooperação com organizações 
locais de produtores e autarquias, 
palestras e debates. 

Do programa a desenvolver até ao 
final do ano na região de Aveiro, des- 
tacam-se uma série de actividades 

- dirigidas para a orientação da produ- 
ção, modernização dos sistemas de 
produção, técnicas, protecção e con- 
trole aliados à gestão da empresa 
agricola. 

Assim, amanhã realiza-se em Ana- 

  

dia um encontro de carácter técnico 
e informativo, no qual serão analisa- 
dos os «sistemas de instalação, con- 
dução e cultivo da vinha». No próxi- 
mo dia 2 de Maio, realiza-se na cidade 
de Aveiro uma palestra sobre o tema 
«técnica de defesa e melhoramento 
do património genético», seguin- 
do-se, no dia 10, em Anadia, uma se- 
gunda palestra sobre «caracterização 
e interesse económico das castas 
regionais (Bairrada e Dão)». 

No dia 16 será a vez de se realizar, 
em Estarreja, uma demonstração em 
campo aberto sobre a «experimen- 
tação de sistemas de recria de novi- 
lhos e novilhas», sessão que se repe- 
tirá no dia 25 em Aveiro. 

Estas acções, nomeadamente pai- 
néis, palestras, jornadas técnicas, 
demonstrações de campo e encon- 
tros técnicos e informativos, prolon- 
gam-se, em realizações pontuais, até 
ao final do corrente ano, incidindo 
em questões relativas ao controlo 
sanitário dos bovinos leiteiros, higié- 
ne e qualidade do leite, modernização 
dos aparelhos de produção das ex- 
plorações leiteiras, modernas técni- 
cas de vinificação e, ainda, outras 
acções sobre formação profissional e 
apoio aos jovens agricultores, gestão 
da empresa agricola e associativismo 
agrícola. 
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PRÉDIO URBANO 
DE INDÚSTRIA METALÚRGICA 

— EX-MASA 
VENDA DE BOMIl IMÓVEL 

  

Aceitam-se propostas em carta ischáda. até às 12 
horas do dia 16 de Maio com preço e demais condições, 
para compra de terreno com importantes instalações 
industriais, administrativas e sociais distribuídas por 
pavilhão com três pisos. 

Sito em Vale de Poços — freguesia de Segadães — 
Concelho de Águeda. 

terreno — 9.450 m2 
| caves — 2.062 m2 

r/chão — 6.030 m2 (zona oficinal) 
1.º andar— 1.000 m2 (serviços administrativos) 

  

  

VALOR BASE DE ALIENAÇÃO — 130.000 contos 
(sujeito a oferta). 

Para esclarecimentos ou combinar visita ao local, 
contactar pelos telefones 24004/5 (Aveiro) ou 735080 
(Lisboa). 

As propostas deverão ser entregues no BANCO 
TOTTA & AÇORES, Agência de Aveiro — Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 13 — 3800 AVEIRO ou para 
«Comissão de Desinvestimento» BANCO TOTTA & 
AÇORES — Av. República, 43-9.º — 1000 LISBOA. 

O Banco reserva-se o direito de não efectuar a venda 
do referido bem a qualquer dos proponentes.       

Arouca 
ERES so 
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Comemorações do 25 de Abril 
Integrado no seu programa comemorativo do 

«25 de Abril», a Câmara Municipal fez disputar, 
através do seu pelouro do Desporto, um conjunto 
de provas de atletismo destinadas a atletas de 
ambos os sexos, com a idade até aos 15 anos, 
naturais ou residentes no concelho. 

Embora o tempo não estivesse nas melhores 
condições, com algum frio e chuva, mesmo 
assim o entusiasmo foi grande e a participação de 
jovens atletas também. 

O local da realização de mais esta bela 
jornada de propaganda do atletismo em terras de 
Santa Mafalda, foi o parque da vila e uma parte da 
Avenida do MFA. 

Principais classificações 

Masculinos 

7/9 anos 

1.º António Jorge — Unidos de Rossas 
2.º Rui Manuel — Jornal Jovem 

10/12 anos 

1.º Joaquim Alves — Centro Juvenil 
2.º Luís Miguel — C. Coral de Urrô/Movilar 

13/15 anos 

1.º Valdemiro Tavares — Unidos de Rossas 

2.º Paulo Costa — Jornal Jovem 

Femininos 

7/9 anos 

1.º Ana Paula — Unidos de Rossas 
2.3 Carla Patrícia— C, Coral de Urrô/Movilar 

10/12 anos 

1.º Carla Patrícia — Unidos de Rossas 
2.2 Fernanda Maria — C. Coral de Urrô/Mo- 

vilar 

13/15 anos 

1.2 Isilda Ferreira — C. Coral de Urrô/Mo- 
vilar 

2.º Virgínia Oliveira — Unidos de Rossas 

Estafeta (mista) 

400 x 600 x 1.200 x 2.000 metros 

1.º Unidos de Rossas 
2.º Grupo Coral de Urrô/Movilar 

  

Amanhã 

  

Recreio de Águeda vai reunir 
em Assembleia Geral 

Amanhã, dia 29, pelas 20.30 horas, 
vai realizar-se uma Assembleia Geral 
do Recreio Desportivo de Agueda, a 
ter lugar na sua sede social. 

Da respectiva ordem de trabalhos 
constam os seguintes pontos: 

- meia hora para abordagem de 
assuntos com interesse para a co- 
lectividade. 

  

   

Taça de Portugal 
RESULTADOS 

Salgueiros-Benfica (*).........cciei oo 1 
Marítimo-Guimarães .. .25 
Fate-Braga................. +21 
Portimonense-U. de Lamas. .30 
Gil Vicente-Rio Ave... esses 2-1 

(*) Após prolongamento 

Basqueieçol 

  

Selecção = Aveiro 

prepara-se 
para o Torneio 

Santa Joana 
A Associação de Basquetebol de 

Aveiro vai levar a efeito nos próximos 
dias sete e oito de Maio o IX Torneio 
Santa Joana em Basquetebol, no es- 
calão de iniciados masculinos. A Se- 
lecção de Aveiro, que recentemente 
se sagrou campeã nacional no Pavi- 
lhão da Maia, terá de defrontar neste 
torneio as suas congéneres do Porto, 
Setúbal e Lisboa. 

Com vista à formação da equipa 
aveirense, tém início no próximo dia 
um de Maio, no Pavilhão de Aveiro, 
os treinos preparatórios. Os atletas 
convocados são os seguintes: Flávio 
Carvalho, Rui Costa, Jorge Silva, Rui 
Campos e José Guerreiro (Esgueira), 
Pedro Oliveira, Mário Oliveira, Pedro 
Vieira e Nelson Ramos (llliabum), 
Pedro Pereira, Nelson Sousa e Paulo 
Peralta (Ovarense), estando a orienta- 
ção dos mesmos a cargo dos profes- 
sores Mário Fernandes e Francisco 
Gradeço. 

- infra-estruturas desportivas e 
nova sede social. 

- estudo da proposta de um asso- 
ciado no sentido de que cada direc- 
ção seja responsável pelas despesas 
inerentes à sua gestão. 

- resultados das acções desenvol- 
vidas pelo Conselho Geral, tendentes 
à eleição dos novos Corpos Gerentes 
para a época de 1988/89 e marcação 
de uma nova assembleia com fins 
eleitorais. 

Bridge 

  

Par do GICA 
em 7.º lugar no Torneio 

da Vista Alegre 
Com uma sessão a realizar no pró- 

ximo més de Maio no Hotel do Luso, 
chegará ao fim o Torneio de Bridge 
da Vista Alegre, prova que conta com 
110 pares inscritos, quatro dos quais 
pertencentes à secção de Bridge do 
Ginásio Clube de Agueda. No momen- 
to, a prestação dos pares do GICA é a 
seguinte: 

Pedro Machado/Francisco Carva- 
lho - 7.0 lugar 

Femão Queiroz/isabel Ferreira - 
11.0 lugar 

Oscar Machado/Manuel Vidal - 27.0 
lugar 

Pinho de Almeida/C. Antunes - 
44.0 lugar. 

Entretanto, realizou-se recente- 
mente mais um torneio na Secção de 
Bridge do GICA, com a participação 
de núcleos da modalidade de Águeda, 
Aveiro e Coimbra. Eis a classificação 
final: 

1. Pedro Machado/Francisco Car- 
valho (Agueda) 

. 2 Amilcar FélixCarios Rodrigues 
(Agueda) 

3 Xavier Araújo/Sousa Bastos 
(Aveiro) 

4. C. Castro C. Campos (Coimbra) 
. 5. Oscar Machado/Manuel Vidal 

(Agueda) 
6. C. Furtado/C. Simões (Coimbra) 
7. Pinho de Almeida/Gerber de 

Freitas (Agueda) 
8. José Fernando/Simão Abrantes 

(AveiroAgueda). 

Po UERR E TE EAR Pato A PR PDT PRA 20627 
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Cheguei a Lisboa bem cedinho porque 
costumam dizer à quem vive na província que 
'az falta arejar, ver a civilização. passear nas 
grandes metrópoles, para ter outras dimen- 
sões do mundo. 

Assim sendo, dirigi-me a Campo de Ou- 
rique, um bairro famoso e já célebre, com 
características muito peculiares, dentro da 
grande cidade que é Lisboa. Os vendedores 
ambulantes. mantém-se em grande eferves- 
cência. Durante a manhã na Rua Almeida e 
Sousa e Francisco Metrass para venderem 
hortaliça, flores, peixe, fruta e roupa de feira e 
de tarde na Rua Ferreira Borges para vender 
roupa de armazém, fruta, cassettes piratas, 
cintos e revistas. É um negócio marginal ao 
comércio local que sobrevive com isto e 
mesmo com o cômplexo das Amoreiras! Parei 
o carro para andar a pé no meio do mundo, 
ouvir O ruído, os eléctricos, as pessoas a 

falarem que naguelas bandas se chama 
«cuspir fininho». As pessoas têm um ar 
estranho, de discussão permanente e correm 
de um lado para o outro. Os carros buzinam 
constantemente, os miúdos da rua andam 
pendurados nos eléctricos. Quando voltei ao 
carro tinha a fechadura partida. o tablier do 
carro em fanicos e o rádio já lá não estava. Ao 
olhar de um lado para o outro logo alguém me 

disse: É 

=> Minha senhora, não sabe a sorte que 
teve em não lhe terem levado também o 
carro!... 

“Fiquei parva, boquiaberta e claro está 
chateada, irritada. Se ao menos isto fosse um 
pais e não um sítio, levava os cacos do tablier 
para tirar as impressões digitais e encontrava- 
-se logo o ladrão. Mas o polícia disse logo 
para me alegrar que não valia a pena tentar 
encontrar o ladrão porque devia haver muitos. 
Só naquela rua e que se soubesse naquele dia 
primaveril, já tinham voado dez rádios. 

Resolvi então entrar num café para beber 
uma bica, Tinha uma sensação de extrater- 
Testre a vero mundo. As mesas estavam quase 
todas ocupadas. Numa havia uma velhota. No 
chão ao lado da cadeira uma data de sacos de 
Plástico agarrados uns aos outros. Estava com 
a roupa meia suja e um ar despenteado. O 
rosto pareceu-me familiar. Olhei com mais” 
atenção e reconheci nela uma antiga protes- 
sora do liceu, Não é possível! Mas assim era. 
Mais uma professora que pirou como parece 
ser o destino de muitas! 

Passados alguns minutos entra um fulano 
alto, magro, com botas de esporas e salto alto 
e um grande chapéu. Sentou-se numa mesa 
perto da minha, com as pernas abertas e cada 
uma para seu lado. Meteu a mão no bolso das 
calças e retirou uma pistola que colocou em 
cima da mesa. Depois gritou apenas; 

Sai um fino! 
Esperei um pouco e consegui então le- 

vantar-me, paguei e saí. 

Que fazer agora? Afinal isto mais parece o 
Texas que outra coisa e eu não trouxe cavalo, 
Pensava. Fechei os olhos de repente, abanei a 
Cabeça e tentei convencer-me que Lisboa não 
podia ser aquilo. Tinha sido azar, O melhor 
seria ir dar uma volta, ao cinema, qualquer 
coisa, Assim fiz. Apanhei o eléctrico para a 
baixa e saí no Calhariz disposta a recordar os 
meus tempos de Conservatório: Não tinha 
ainda andado 3 metros, quando se cruza 
comigo um homem completamente despido (e 
até estava frio), coberto apenas na cintura com 
Um saco de serapilheira que segurava com um 
bocado de corda.-la pelo meio da rua, os 
Carros nem buzinavam, afastavam-se é nin- 
guém olhava para o homem senão eu. Ape- 
teceu-me gritar: 

= Porra, não há ninguém que faça nada? 
De repente apercebi-me que afinal as pes- 

soas olhavam para mim. Porquê? Por não ter 
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um ar amarelo e olheirento, não andar com 
um fato qualquer esquisito, ou o cabelo pin- 
tado de azul às riscas!!?? 

Desisti. Fui até casa descansar toda esta 
violência. Era demais para um só dia. 

Voltei a lembrar todas as cenas e de novo 
tentando ser optimista pensei: 

— Isto não pode ser assim! Vou tentar de 
novo. Jantei e resolvi ir até-ao Ritz Club. Está 
na berra agora. desde que o Bando da Planície 
e a Céu Guerra tomaram conta daquilo. Lá 
tui. Em contraste com a luz intensa e azulada 
do hall, deparei com uma sala escura e com 
tanto fumo que comecei logo a chorar sem 
querer. Atravessei à multidão e dei comigo na 
pista de dança onde decididamente não queria 
estar. Logo vieram uns galãs dançar para o 
meu lado, com aqueles ares malandros de 
Bairro Alto mas não me comoveram. Alguém 
me segredou então que se queria beber alguma 
coisa podia ir ao balcão ou para o varandim 
onde o empregado servia. Optei por subir a 
escada e ficar no segundo balcão a observar a 
plateia. No palco tocava um conjunto ango- 
lano, Muita gente dançava, outros estavam 
apenas encostados às paredes a olhar para o 
tecto, sentados a conversar, ou apenas sen- 
tados como aquele senhor gordo barrigudo e 
de cabelo branco que fumava cachimbo ao 
lado de uma jovem louraça, com ar de anos 
50, enjoada e falsa. Os mirones deitavam 
olhares às jovens. Animais à procura de uma 
fêmea, pensei! Estão todos com o cio! 
Passado um bocado lá veio a Céu Guerra 
berrar para o palco, tal qual o sr. Estebes, a 
incitar todos à dança e a sugerir um cam- 
peonato de «rock». Aí vêm os «rocks» todos é 
tudo a dançar. Agitação febril, «Saturday 
night fever». O prémio veio depois. Afinal até 
havia júri. Três cinquentões levaram a ven- 
cedora para a mesa e ofereceram-lhe uma 
garrafa de whisky. Depois sairam todos. Eu 
saí pouco depois: Estava meio enjoada: Sen- 
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tia-me de novo extraterrestre. Vou mudar de 
onda pensei. Hot club, clube de jazz. Dois 
palmos de espaço, tudo à molhada a curtir o 
Sax, cervejas, gin e a vanguarda intelectual 
toda junta. Que coisa linda! 

   
          

        
       
       
         

   

                

   

    

   

    

    

Beijinhos por todos os lados, muita roupa 
preta como convém a quem é artista, Sorrisos 
àtoa. Especialmente no regresso do jardim. É 
do ar puro pensei. Talvez, mas também do 
cigarro partilhado ao luar num jardim mal- 
tratado e cheio de ferro velho ao som de Milles 
Davis. Depois contam-me as últimas dos mú- 
sicos da berra. corta-se na casaca deste e 
daquele, pior do que as velhas de soalheiro. 

    

   

    

   

   

   
   
    

  

       

       

      

      

   

  

      

   

  

    

   

     

  

    
   
    

     
    

    
    

    

    

Finalmente regressei a casa! 

Levantei-me bem cedinho e fiz o caminho 
de volta. Possivelmente faz bem «arejar», ou 
seja, faz bem respirar ar poluído, atmosferas 
estranhas, vidas ocultas, estranhas: e arre- 
Piantes, outras formas de vida, para perceber 
que o espírito nem sempre se desenvolve nas 
grandes metrópoles, que os génios criadores 
são criaturas tão subversivas como as outras, 
que a história dos meios pequenos se repete na 
capital porque afinal Portugal todo e -até 
Lisboa, é tudo uma grande província; ou cor- 

rendo o risco de me repetir, como já dizia há 
um século atrás o nosso Eça, isto não é um 
país, é de facto um sítio onde as pessoas tém 
de Estar apenas, sem conseguir viver. E, em- 
bora possa parecer estranho ou ambíguo. 
parolos somos todos, mesmo os da cidade: os 
que disfarçam melhor conseguem ser tão 
maus vigaristas e tão maus ladrões como 

todos os outros. A gente só não faz nada 
porque é curtido ser assim um povo latino de 
brandos costumes e mostramos tanto ao 
mundo sem fazer nada que se fossemos gente 
ofuscavamos o universo! 

  

  
DÉCIMO CARTÓRIO NOTARIAL 

DE LISBOA 

A cargo do Notário Lic. Moisés dos Santos Martins 

«Companhia de Serviços 
— Limpeza e Higiene 

Industrial, SA» 
CERTÍFICO, para efeitos de publicação, 

escritura, de. 4 de Dezembro de 1987, lavrada de 
folhas 39 a folhas 44, do livro QUARENTA E TRÊS-H, 
de «escrituras diversas» deste Cartório, foi consti- 
tuída uma sociedade. anónima com a denominação 
em eplgrafe, nos termos constantes dos estatutos 
seguintes da fotocópia anexa: 

CAPÍTULO PRIMEIRO 
Denominação, Duração, Sede e Objecto 

ARTIGO PRIMEIRO 
Denominação 

A «COMPANHIA DE SERVIÇOS — LIMPEZA E 
HIGIENE INDUSTRIAL, SA», será regida pelos 
seguintes estatutos e pela legisiação aplicável. 

ARTIGO SEGUNDO 
Sede 

A sociedade tem a sua sede na Praia da Barra, 
número vinte, na cidade de Aveiro. 

ARTIGO TERCEIRO 
Objecto 

A sociedade tem por objecto a prestação de 
serviços de limpeza industrial ao domicílio, higiene 
industrial, recolha de lixos e detritos, limpezas gerais 
e comércio de equipamentos. 

CAPÍTULO SEGUNDO 
Capital Social e Acções 

ARTIGO QUARTO 
Capital Social 

Um — O capital social é de CINCO MILHÕES DE 
ESCUDOS, dividido em cinco mil acções do valor 
nominal de mil escudos cada uma, e encontra-se 
integralmente subscrito e realizado em dinheiro, em 
mil e quinhentos contos, sendo o restante a realizar 

Dois — O capital social poderá ser levado, por uma ou mais vezes, até ao montante de vinte milhões. 
de escudos, por deliberação do Conselho de 
Pan siação, com o parecer favorável do Conselho iscal. 

O Conselho de Administração fixará em tais 
casos, as modalidades de realização, o preço e as 
demais condições dos respectivos aumentos. 

ARTIGO QUINTO 
Representação do Capital 

Um — As acções serão nominativas ou ao por- 
tador, reciprocamente convertíveis;   

Dois — Haverá títulos de uma, cinco e dez acções; 
Três — Os titulos são assinados por dois admi- 

nistradores, podendo uma das assinaturas ser de 
chancela. 

CAPÍTULO TERCEIRO 
Administração da Sociedade 

ARTIGO SEXTO 
Conselho de Administração 

Um — A administração da sociedade será exer- 
cida por um Conselho de Administração, composto 
por três membros, eleitos pela Assembleia Geral, por 
um periodo de três anos; 

Dois — Ao presidente do Conselho de Adminis- 
tração cabe dirigir os trabalhos das reuniões e 
orientar as actividades da sociedade em conformi- 
dade com a Lei, os estatutos e as deliberações da 
Assembleia Geral; 

Três — O Conselho de Administração, sem pre- 
juízo da sua competência poderá nomear de entre os 
Seus membros um com a categoria de administrador 
-delegado e delegar nele os seus poderes dentro dos 
limites estabelecidos na lei. 

ARTIGO SÉTIMO 
| Caução 

A responsabilidade de cada administrador eleito 
em Assembleia Geral deve ser caucionada pelo 
depósito no cofre da sociedade, de quinhentas 
acções. 

ARTIGO OITAVO 
Competência 

Um — Compete ao Conselho de Administração da 
sociedade representar plenamente a sociedade, em 
juizo e fora dele, cabendo-lhe os mais completos 
poderes de gestão, nomeadamente os de adquirir, 
vender ou por qualquer forma alienar ou Obrigar bens 
móveis ou imóveis e direitos sobre eles. Tomar e dar 
de arrendamento quaisquer prédios ou parte dos 
mesmos. Delegar poderes, constituir mandatários da 

* sociedade e fixar-lhes as respectivas atribuições; 
Dois — O Conselho de Administração poderá ins- 

talar ou encerrar, em Portugal, delegações, sucursais 
ou agências ou outras formas locais de representa- 
ção, assim como mudar a sede da empresa, para 
dentro do mesmo concelho ou para concelhos 
limitrofes; 

Três — Compete-lhe também decidir sobre 
fusões da sociedade, transformação da sociedade, 
bem como implementar todas as decisões em tempo 
útil. 

ARTIGO NONO 
Responsabilidade da Sociedade 

Um — A sociedade obriga-se validamente pelas 
assinaturas de: 

a) Dois administradores; 
b) Um administrador e um procurador; 
c) Nos actos de mero expediente é bastante a 

assinatura de um só administrador ou de um 
simples representante. 

ARTIGO DÉCIMO 
Reuniões 

Um — O Conselho de Administração reunirá 
tantas vezes quantas entender necessárias, havendo 
pelo menos uma reunião em cada mês. 

O Presidente convocará as reuniões do Conselho 
de Administração quando assim o entender, caben- 
do-lhe também a condução destas; 
Dois — As decisões do Conselho de Administra- 

ção serão sempre tomadas por maioria, mas só serão 
válidas desde que votadas por dois membros do 
Conselho de Administração; 

Três — Ao Presidente cabe o voto de qualidade 
nas deliberações do Conselho. 

ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO 
Local das Reuniões 

Um — O Conselho de Administração reunirá na 
sede social da empresa ou em qualquer. ú 

Dois — Qualquer administrador poderá fazer-se 
representar por outro nas reuniões do Conselho de 
Administração, desde que tenha dado poderes de 
representação a outro membro do Conselho de 
Administração. 

CAPÍTULO QUARTO 
Fiscalização da Sociedade 

ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO 
Conselho Fiscal 

Um — A fiscalização dos negócios da sociedade 
Será exercida por um Conselho Fiscal, composto por 
três membros; 
Dois — A Assembleia Geral que eleger os mem- 

bros do Conselho Fiscal designará o seu Presidente. 

ARTIGO DÉCIMO TERCEIRO 
Um — O Conselho Fiscal reunirá ordinariamente 

nos prazos estabelecidos por lei e extraordinaria- 
mente sempre que convocado pelo seu presidente, 
ou pelo Conselho de Administração; 

Dois — Às deliberações serão tomadas por 
maioria. 

CAPÍTULO QUINTO 

ARTIGO DÉCIMO QUARTO 
Natureza da Assembleia Geral 

A Assembleia Geral, regularmente constituída 
representa a universidade dos accionistas, sendo as 
suas deliberações vinculativas por todos eles. 

ARTIGO DÉCIMO QUINTO 
Constituição 

Um — A Assembleia Geral é constituída pelos 
accionistas com direito a voto: 

Dois — A cada lote de cem acções corresponde 
um voto; 

Três — Para poderem exercer esse direito de 
voto, Os titulares de menas de cem acções deverão 
agrupar-se por forma a completar o mínimo exigido e 
far-se-ão representar por um só accionista; 
e Quatro — Para efeitos de participação na assem- 
leia dos respectivos accionistas, as acções deverão 

ser depositadas na sede da sociedade, com quinze 
marcada, 

ARTIGO DÉCIMO SEXTO 
Competência 

Competirá à Assembleia Geral, para além do disposto na lei e nos presentes estatutos: 
a) Eleger a respectiva mesa: 
b) Eleger os membros do Conselho de Adminis- 

tração e designar o seu presidente: 
c) Eleger os membros do Conselho Fiscal, bem 

como o seu presidente. E 

ARTIGO DÉCIMO SÉTIMO 
Convocação 

A convocação da Assembleia Geral será feita pelo 
Presidente da respectiva mesa, ou por quem o 
substituir. 

ARTIGO DÉCIMO OITAVO 
Reuniões 

Um — A Assembleia Geral reúne ordinariamente 
até trinta e um de Março de cada ano e extraordi- 
nariamente a pedido de um dos órgãos sociais ou dos 
Ellis representantes do capital necessário por 
lei; 

Dois — As reuniões ordinárias e extraordinárias 
têm ordens de trabalho específicas. 

ARTIGO DÉCIMO NONO 
“Mesa da Assembleia Geral 

A Mesa da Assembleia Geral será constituida por 
um Presidente e dois Secretários eleitos trienalmente. 

ARTIGO VIGÉSIMO 
Local da Reunião 

As Assembleias Gerais reunir-se-ão na sede 
social, ou no local indicado nos anúncios da 
convocatória. 

CAPÍTULO SEXTO 
Disposições Gerais Transitórias 

ARTIGO VIGÉSIMO PRIMEIRO 
Actas das Reuniões 

Das reuniões dos órgãos sociais serão sempre 
lavradas actas em livros próprios, assinados por 
todos os membros presentes. 

ARTIGO VIGÉSIMO SEGUNDO 
Aplicação dos Lucros 

Um — Os lucros liquidos constantes do balanço 
anual terão a aplicação que a Assembleia Geral 
determinar, 

Dois — Da aplicação dos resultados constará 
sempre a distribuição de um dividendo ao capital 
social accionista e de um montante a atribuir ao 
Conselho de Administração. 

Por ser verdade e me ser requerido, passo o 
presente extracto, declarando-o conforme o original 
na parte extractada, nada havendo naquele em 
contrário ou além do que neste se narra e transcreve. 

Lisboa, vinte e um de Abril de mil novecentos e 
oitenta e oito. 

O Escriturário Superior 

(«Diário de Aveiro», N.º 863, de 28-4.88), 
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CONGRESSO DA AHP 
ULTRAPASSA JÁ 200 INSCRIÇÕES 

O número de inscritos no sexto Congresso 
de Turismo e Hotelaria, promovido pela As- 
sociação dos Hotéis de Portugal (AHP) ul- 
trapassou já os 209, disse ontem uma fonte da 
organização. O Congresso, que se realiza no 
Porto, de 4 a 8 de Maio, é considerado como 
um dos maiores encontros anuais de operado- 

res turísticos nacionais, e subordina-se este 
ano ào lema «Preparar o futuro reflectindo no 
passado». «O número de inscritos já ultrapas- 
sou as nossas previsões iniciais, o que, no 
tundo, só reflecte, o interesse da reunião e as 
preocupações com que, neste momento, se 
debatem os hoteleiros portugueses e, com 
eles, os demais operadores», disse a mesma 
fonte. Quer o Presidente da República, quer o 
Primeiro-Ministro, foram convidados para o 
Congresso da AHP, devendo Mário Soares 
presidir à abertura dos trabalhos e Cavaco 
Silva à sessão solene do seu encerramento, em 
que serão lidas as conclusões da reunião 
magna da hotelariamacional 

PORCELANA CHINESA 
ADQUIRIDA POR 20 MIL CONTOS 

EM LISBOA 

Vinte mil contos foi quanto um coleccio- 
nador português não identificado deu por uma 
peça de porcelana da China — uma «garrafa 

de peregrino armoreada» — em exposição no 
Oitavo Salão de Anguidades da FIL. A peça, 
um dos seis únicos exemplares conhecidos, 
três dos quais estão expostos no museu bri- 
tânico, no Museu Peabody e no Museu Anas- 
tácio Gonçalves, havia sido adquirida por um 
anfiquário português numa casa londrina. 
Com decoração azul e branca, a preciosa gar- 
rafa poderá ainda ser vista até ao final do 
certame, em 1 de Maio, por acordo do novo 
proprietário. 

MOTA AMARAL DIZ 
QUE A REGIÃO DOS AÇORES 

INVESTIU 
100 MILHÕES DE CONTOS 

EM 12 ANOS 

O Presidente do Governo Regional dos 
Açores afirmou terça-feira que, entre 1976 e 
os finais do presente ano, esta Região Au- 
tónoma terá investido cerca de 100 milhões de 
contos. Segundo Mota Amaral, que falava em 
Santa Cruz da Graciosa no início de uma visita 
de dois dias que o seu Governo efectuou a esta 
ilha de 5.400 habitantes, os resultados de tal 
investimento são «bem palpáveis na econo- 
mia regional». São igualmente demonstrati- 
vos — disse — da «inconsistência de acusa- 

ções de falta de dinamismo» atribuída à Ad- 
ministração Regional». «Quando nos empe- 
nhamos pela autonomia estamos a lutar pelo 
pão e pela liberdade» — acrescentou o Pre- 
sidente do Governo Regional, segundo o qual 
é «tarefa fundamental do Estado a protecção à 
liberdade». 

  

REUMATOLOGIA: 
PEDITÓRIO NACIONAL 

COMEÇOU 

O Instituto Nacional de Reumatologia 
promove, até ao dia 29, um peditório na- 
cional, cujo produto será aplicado em obras de 
melhoramentos do estabelecimento. Com o 
dinheiro que vier a ser apurado, o Instituto 
melhorará a sua unidade de internamento, 
equipará o serviço de radiologia e, em termos 
gerais, melhorará os serviços de atendimento. 
Actualmente sob a tutela administrativa do 
Ministério do Emprego e Segurança Social, o 
Instituto foi criado em 1948, tendo então a 
designação de Associação Portuguesa de 
Reumatologia. 

GRUTAS DO ZAMBUJAL 
VAO SER EXPLORADAS 

As Grutas do Zambujal em Sesimbra vão 
ser exploradas por uma sociedade anónima 
recentemente criada «Senhora do Cabo» — 
disse ontem o presidente da Câmara local, 
Ezequiel Lino. O autarca explicou que a so- 
ciedade tem o capital de cinco mil contos, 
repartida entre «a Câmara Municipal (30 por 
cento), Tecnobrita (30 por cento) e Proporção 
(40 por cento)». Ezequiel Lino disse que du- 
rante o corrente ano será aberto concurso pú- 

blico para a recuperação, que «vai importar 
em cinquenta mil contos e a abertura ao pú- 
blico está prevista para Junho do próximo 
ano».   

Portugueses descobriram o Tibete 
em 1624 
— revela padre jesuíta 

O Tibete foi descoberto por portugueses 
em 1624, atirma o escritor jesuíta Benjamim 
Videira Pires no livro «Portugal no Tecto do 
Mundo» recentemente publicado pelo Insti- 
tuto Cultural de Macau. 

Videira Pires escreve que «o herói da des- 
coberta foi o padre jesuíta António de An- 
drade, natural de Oleiros, Castelo Branco, 
acompanhado pelo irmão leigo Miguel Mar- 
ques e por três rapazes cristãos». 

A viagem e permanência de António An- 
drade é descrita numa carta datada de Agra, 
em 8 de Novembro de 1924, publicada em 

Lisboa em 1926 com o título «Novo Descobri- 
mento do Gram Cathayo, ou Reinos do Tibet, 
pello padre António de Andrade da Compa- 
nhia de Jesu-. 

Benjamim Pires refere no livro «Portugal 
no Tecto do Mundo» que se deve a outro 
Jesuta português, Bento de Góis, natural de 
S. Miguel. Açores, a confirmação de que o 
«Cataio» referido por Marco Pólo e outros 
aventureiros da época era tão-somente a 
«China». 

O autor escreve que Bento de Góis partiu de 
Goa aos 40 anos com destino ao Cataio onde pre- 
tendia encontrar o jesuíta italiano Mateo 
Ricci, que se encontrava na corte imperial em 
Pequim ao serviço de Portugal. 

Bento de Góis iniciou a sua viagem em 
Goa, em 1602. atravessando a Índia, o Tibete 

e a Ásia Central, vindo a morrer em Su- 

“Chow, no norte da China quatro anos depois. 
Antes de morrer junto da grande muralha 

da China, que isolava o império do resto da 
Asia, Bento de Góis recebeu uma mensagem 
de Matteo Ricci confirmando que o Cataio era 
sinónimo de China, o que alterou profunda- 
mente os conhecimentos europeus sobre a 
Asia. 

No intróito do seu livro, Videira Pires 
recorda que em Oleiros e Vila Franca do 
Campo, Açores, foram erguidos dois monu- 
mentos em memória dos jesuítas António de 
Andrade e Bento de Góis. 

O escritor sugere a realização de «uma 
excursão cientifica a Su-Chow, junto à porta 
de Jade, na grande muralha, para nos cer- 
tificarmos sobre a problemática sepultura de 
Bento de Góis, nessa remota cidade da China, 
onde faleceu». 
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Oposição sul-coreana 

controla Parlamento 
pela primeira vez 

Breves Internacionais 

FILADÉLFIA (Pensilvânia) — 
O vice-Presidente George Bush foi ontem 
declarado vencedor das primárias na 
Pensilvânia, obtendo a maioria que o 
torna oficialmente o candidato republi- 
cano às eleições presidenciais norte-ame- 
ricanas. Bush necessitava de ganhar 58 
delegados do Estado da Pensilvânia para 
ficar com a maioria matemática na 
Convenção Nacional do Partido Republi- 
cano. As 2h30 (7h30 de Lisboa) a con- 
tagem de votos dava 79 por cento a Bush, 
que obtinha assim 58 dos 78 delegados 
em disputa. A contagem de votos pros- 
segue e os funcionários eleitorais certi- 
ficam agora a vitória oficial do vice- 
-Presidente. i 

E“ 
  Nie 

CIDADE DO MÉXICO — A polícia 
mexicana capturou quarta-feira três dos 
seis assaltantes que na semana passada 
assaltaram um banco e mantiveram mais 
de 50 pessoas como reféns antes de 
conseguirem fugir. Os assaltantes, disse 
a polícia, foram presos num refúgio na 
região dos Mochis, no Estado mexicano 
de Sinaloa. No assalto ao banco, na pas- 
sada quarta-feira, morreram quatro 
pessoas, três civis e um polícia, e 
14 ficaram feridas. Mais de 50 reféns esti- 
veram presos pelos assaltantes durante 
25 horas. Centenas de agentes continuam 
a procurar os restantes três assaltantes, 
acrescentaram as autoridades. 

EN 
  < 

WHITE PLAINS (Nova lorque) 
— Mick Jagger, vocalista dos Rolling 
Stones, foi considerado: inocente de uma 
acusação de plágio feita pelo compositor 
jamaicano Patrick Alley, anunciou terça- 
-feira o júri de um tribunal de White 
Plains, Nova lorque. «Agora vou beber 
um copo com os meus advogados», 
declarou Jagger à saída do tribunal, 
depois de um júri composto por quatro 
homens e duas mulheres ter declarado 
que a canção «Just Another Night», de 
Mick Jagger, não era uma cópia de uma 
composição escrita por Alley em 1979. 

» 
  a? 

| DUBLIN — O Primeiro-Ministro 
irlandês, Charles Haughey, foi terça-feira 
alvo das críticas do Parlamento e das 
advertências da sua homóloga britânica, 
Margaret Thatcher, pela sua posição face 
ao acordo anglo-irlandês sobre o Ulster. 
Haughey foi acusado de sabotar o acordo 
em declarações feitas durante a sua visita 
aos Estados Unidos, realizada na semana 
passada. Observadores políticos disse- 
ram na altura que as. palavras do Pri- 
meiro-Ministro irlandês punham em 
causa a validade do acordo assinado em 
1985 entre o seu país e a Inglaterra. 

» 
  

es 

WASHINGTON — O Comité de 
Relações Externas do Senado norte- 
-americano decidiu pedir ao antigo con- 
selheiro para a Defesa, Oliver North, por 
citação judicial, todos os diários pessoais 
que escreveu entre 1984 e 1986. As ano- 
tações ajudarão a actual investigação do 
Subcomité de Narcóticos e Terrorismo 
sobre as actividades do tráfico interna- 
cional de drogas, disse terça-feira o 
senador John Kerry, presidente do 
Subcomité e membro do Comité de 
Relações Externas. 

- 
  

* 

TEGUCIGALPA — A Igreja hon- 
durenha aceitou terça-feira um pedido do 
Departamento norte-americano de Estado 
pas supervisionar a entrega da ajuda 
umanitária dos Estados Unidos aos 

«contras» nicaraguenses. Somos teste- 
munhas da entrega de ajuda humanitária 
à contra nicaraguense a pedido do 
Departamento norte-americano de Es- 
tado», disse o arcebispo de Tegucigalpa, 
monsenhor Hector Enrique Santos. 
Hector Santos indicou que a solicitação 
dos Estados Unidos foi comunicada à 
Igreja pelo bispo hondurenho Oscar 
odriguez, secretário do Episcopado 

Latino-Americano (SELAM).       

Pela primeira vez na história da 
Coreia do Sul, a Oposição do país con- 
trolará o Parlamento, após o fracasso do 
partido governamental nas eleições le- 
gislativas de terça-feira. Segundo os nú- 
meros provisórios ontem divulgados pela 

INTERNACIONAL 

televisão sul-coreana, o partido governa- 
mental conseguiu apenas 76 dos 224 lu- 
gares em disputa nas urnas. 

O Partido para a Paz e Democracia (PPD) de 
Kim Dae-Jung surgiu como a maior força par- 
lamentar da Oposição. com 53 deputados, e o 

  

vídades do Dia da Criança. 
  
  

Irão e Iraque 
continuam a utilizar 

armas químicas 
O Irão e o Iraque continuam a utilizar armas 

quimicas e talvez «tenham intensificado o seu 
uso», comunicou terça-feira ao Conselho de Se- 
gurança das Nações Unidas o secretário-geral 
Javier Perez de Cuellar. 

Esta foi a conclusão de uma informação ela- 
borada por Manuel Dominguez. coronel médico 
do Exército espanhol, enviado pela ONU aos dois 
paises para investigar denúncias sobre o uso 
destas armas. 

No Irão. o médico comprovou que os doentes 
tinham sotrido os eteitos do chamado «gás 
mostarda» e de outra substância que não 
conseguiu determinar. Muitas vitimas eram 
civis, 

No caso do Iraque, os afectados, também por 
gás do mesmo tipo, eram membros do Exército. 

«Lamento ter de dizer, após a recolha das 
provas e dos apelos das Nações Unidas, que se 
continua a utilizar armas químicas», sublinhou o 
médico. 

O secretário-geral das Nações Unidas mos- 
trou-se «receoso e desanimado» quando tomou 
conhecimento das conclusões da missão que 
esteve nos dois países beligerantes. 

“Trata-se na realidade de uma pavorosa 
perspectiva que a comunidade internacional deve 
resolver através de medidas concretas e, 
sobretudo. com uma acção concertada de 
decidida vontade política» disse Cuellar. 

Perez de Cuellar recordou que o uso das armas. 
químicas viola o acordo de Genebra de 1925, que 
proibe o emprego na guerra de «gases asfixiantes,   tóxicos ou similares e de meios bacteriológicos». 
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Partido da Reforma Democrática, de Kim Young 
Sam, passou ao segundo lugar com 45 lugares. 

Por seu tumo, o novo Partido Democrata 
Republicano, do Exagwi Jong Pil, ganhou força e 
apresenta-se agora como uma força a terem conta 
com os seus 24 parlamentares. 

Segundo observadores, os resultados oficiais 
das eleições, que ainda ontem seriam divulgados, 
poderão apresentar variações da ordem dos 
quatro deputados. 

Uma vez determinado o número de votos 
totais de cada partido, proceder-se-á à distribui- 
ção dos restantes 75 lugares do Parlamento, 
actualmente com 299 membros. 

Os fracos resultados do partido no poder 
foram determinados pelas votações nos feudos da 
Oposição e sobretudo na capital, Seul, onde o 
PPD venceu folgadamente. 

Ao perder a maioria absoluta, o Partido da 
Justiça Democrática (PJD) do Presidente Roh 
Tae Woo será obrigado, pela primeira vez, a 
procurar alianças no Parlamento. 

Roh concordou que o resultado obtido pelo 
PJD é um recuo e apelou para a Oposição 
cooperar com ele na manutenção da estabilidade 
política. 

Analistas políticos consideram que os resul- 
tados eleitorais irão provocar uma redução no 
poder do Governo de Roh Tae Woo e uma maior 
intervenção do Parlamento nos assuntos de 
Estado. 

De acordo com a nova Constituição sul- 
-Coreana, aprovada em negociações multiparti- 
dárias, o Parlamento não poderá ser dissolvido 
pelo Chefe de Estado, como anteriormente, e terá 
o direito de investigar directamente as questoes 
governamentais. 

As eleições de terça-feira foram o primeiro 
teste à popularidade de Roh, desde que assumiu o 
poder em Fevereiro, após as eleições presiden- 
ciais de Dezembro. 

Avião caiu na Sibéria: 

17 mortos 
Quinze passageiros e dois tripulantes de um 

pequeno avião de passageiros soviético mor- 
reram quando o aparelho se despenhou contra 
uma montanha, junto ao Lago Baikal, na Sibéria, 
devido ao mau tempo, revelou ontem q 
«Pravda». 

O jornal do Partido Comunista da União 
Soviética acrescenta que o aparelho, um bimotor 
turbo hélice L-140, chocou terça-feira contra a 
encosta de uma montanha no meio de nevoeiro, 

quando se fazia à pista da cidade de Bagdarin. 

O jornal, que não indica se houve sobrevi- 
ventes, diz que o avião voava de Muya para 
Bagdarin, 5.000 quilómetros a sueste de Mosco- 
vo. 

Este foi o quarto acidente da aeronáutica civil 
este ano na União Soviética que causou mortos. 

O L-140, fabricado na Checoslováquia, é um 
avião normalmente usado nas linhas internas da 
Aeroflot, havendo um modelo especialmente de- 
senhado para suportar as baixas temperaturas da 
Sibéria. 

  

Atentado contra comboio 

norte-americano na RFA 

Um comboio militar norte-americano toi 
ontem de madrugada alvo de um atentado com 
explosivos quando circulava perto de Hedemun- 
den. perto de Witzenhausen, disse a polícia 
alema-tederal. 

As autoridades, antes de declarar um blo- 
queio noticioso ao assunto, limitaram-se a in- 
tormar que não se registaram vitimas e que a 
composição póde seguir viagem, apesar de 
danificada. 

Em Setembro passado, outro comboio militar 
norte-americano que circula regularmente entre 
Berlim Oeste e Frankfurt toi alvo de um atentado. 
que acabou por atingir outro comboio que passou 
na mesma linha pouco antes.



8 

OBESO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado tor- 
nando-se muito nublado nas regiões do Norte e 

Centro a partir da tarde. Vento fraco a moderado de 

Noroeste. Neblinas matinais. 

SOL — Nascimento às 6.38. Ocaso às 20.25. 

  

LUA — Quarto Crescente. Tempo variável. Lua Cheia 

às 23 horas e 41 minutos do dia 1/5. Tempo variável. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 01.34e 13.58 

Baixa-Mar às 07.45 e 19.53. 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 01,51 e 14.16. 
Baixa-Mar às 07.44 e 19.56. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica). 

RT 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «A Missão» 
Para Maiores de 12 anos. Às 21.30, 
ESTUDIO OITA (29249) — «O Ultimo Impe- 
rador», de Bernardo Bertolucci. com John Lone 
e Joan Chen. Para Maiores de 12 anos. As 15.30. 
18.15 e 21.30. Em 4.º semana. 
Estúdio 2002 (21152) — «Noite Infernal». Para 
Maiores de 12 anos. Às 16 21.45. 
AGUEDA - - $. Pedro (622837) — «Borracho 
Choque... Para Menina Chique». Para 
Maiores de 12 anos, As 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemi- 
ni | (64467) == «A Princesa Prometida». Para 
Maiores de 6 anos. As 15.30€ 21.30 — Caracas 
(62408) — Encerrado. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Ala, Rua Padre Dr. Joaquim M. 
Freitas, 5 (23314). 
AGUEDA — Amaral (623202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521 160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
ARQUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Simões (931 14). 
ESPINHO — Teixeira (720325). 
ESTARREJA — Leite (42255). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 
(365131). 
ILHAVO — Senos. 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão. Suc. (22038). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Gomes da Costa 
(62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! (741303). 
OVAR -— Central (52145). 
SANGALHOS — Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo 
(32447). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Central 
(22319). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva, Lda 
(42114). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos 
Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 

  

23657-2964% 

  

Capitania do Porto 
EDP 20320 

Guarda Fiscal 21638 
GNR 22555 
GNR (Brigada de Trânsito) 
psp 
Polícia Judiciária 20803 
Serviços Municipalizados 22631-23053 

DIÁRIO DE AVEIRO 24601 
Turismo 23680 

AGUEDA 
Bembeiros Voluntários 62259] 
Hospital 622078 
EDP 
GNR 
Serviços Municipalizados (Avarias; 
Delegação do - Diário de Aveiro 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Valuntários E 
Hospital 
EDP 
Serviços Municipalizados 
G 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP 
GNR 
PSP 
Serviços Municipalizados 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários ( Amifana) 
Hospital 
EDP 
GNR 
Psp 
Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 32122-32157 
GNR 32451 
PSP E 32022 

   

22427-23540 

    

AGENDA 

  

  

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 27/04/88 
  

  

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA) 1368967 1378515 Africa do Sul (Rand) . 51800 56800 
Marco (Alem.). 815586 18912 Alemanha Ocidental (Marco) Bosao B1$90 
Franco (Fr.) 248036 248132 Austria (Xelim) -.... 11550 ISTO 
Libra (Ingl.) 2568333 2578361 Bélgica (Franco) Ê as6a 3590 
Peseta (Esp.) 182353 182403 Brasil (Cruzado) ss 1800 

ECU (CEE) 1698387 1705065 Canadá (Dólar) 110865 112865 
Lira (Itália) 0810975 0811019 Dinamarca (Coroa) ... 21800 21840 

* Florim (Hol). 728740 738032 Espanha (Peseta) 1820 1830 
Franco (Bél.) 389005 389161 EUA. (Dólar) .......... 136800 139800 
Franco (Suíça) 988467 98$961 Finlândia (Makka) 33885 34845 
léne (Japão) 180940 180984 França (Franco) .. 23880 24850 
Coroa (Suécia) 238270 238364 Holanda (Florim) 72800 73800 
Coroa (Nor.) 228183 228271 Irlanda (Libra) 217800 220800 
Coroa (Dinam.) 215206 215290 Itália (Lira) $100 s115 
Lib. (1r.).... 2178824 2185698 Japão (léne) 1805 1810 
Dracma (Grécia) 180159 180199 Noruega (Coroa) 21890 22840 

Dólar (Canadá) 1115595 1125043 Reino Unido (Libra) «255825 259825 
Xelim (Áustria) 115603 118649 Suécia (Coroa) 23800 23850 
Makka (Finl,) 348182 348319 Suiça (Franco) 97870 9900 
Rand (Afr. Sul) . 638580 635834 Venezuela (Bolivar) 4800 4880   
    No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as 

operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.   
  

CT CEASA 
HOJE 

Aveiro, Lourosa (Feira). Vilarinho do Bairro 
(Anadia), Cacia, Loureiro (Oliveira de Aze- 
méis). Murtosa. Oliveira de Azeméis. S. João da 
Madeira e Estarreja. 

AMANHÃ 

Ovar, Palhaça (Oliveira do Bairro) e Avanca 

Estarreja). 

  

Programação do Emissor Regional do Centro 

HOJE 

7 horas — Abertura — Bom dia em FM: 10 — Espaço 

aberto: 12 — (HJora Vixa: 14 — Imprensa Regional; 15 — 
Orquestras: 16 — Nunca é tarde... 18 — O pulsar da Região 
Centro: 19 — Adivinhe quem vem jantar: 20 — Disco: 

-discando:21 — Desponto na 5.º:22 — Triângulo: nós. você ea 
musica: 24 — Fecho da emissão. . 

Titulos de primeirus páginas às 7.30 horas. Flashes intor- 
mativos às 8. 10. 11. 15 e 16 horas: noticiaros alargados as 9. 

12,21 €24 horas 
  

Principais acontecimentos registados 
ne dia 28 de Abril: 

1738 — O Papa Clemente XII publica a bula 
«In Eminenti», condenando publi- 
camente, pela primeira vez, a maço- 
naria. 

1855 — Nasce, nas Caldas da Rainha, o 
pintor José Malhoa. 

1876 — A Rainha Vitoria, da Gra-Bretanha, 
é declarada Imperatriz da India. 

1880 — Nas eleições inglesas, o liberal 
Gladstone derrota o conservador 

Disraeli. 
1886 — E inaugurado o Monumento aos 

Restauradores, em Lisboa. 

1892 — Em Portugal, é criada a Lotaria 
Nacional. 

1936 — O Rei Farouk sobe ao trono do 
Egipto. 

1945 — Mussolini e Clara Petacci são apri- 
sionados e executados no Lago 
Como. quando tentavam fugir de 
Itália para a Suiça. 

1954 — Reúnem-se o Paquistão, Birmânia, 
Indonésia e Ceilão (hoje Sri Lan- 
ka), condenando o colonialismo e 

convocando a conferência afro-asiá- 
tica para o ano seguinte, em Ban- 
dung (Indonésia). 

1969 — O Presidente francês Charles De 
Gaulle renuncia ao cargo. 

1974 — O dirigente socialista português 
Mário Soares regressa do exílio, em 
França, após o triunfo da Revolução 
de Abril. 
Homens armados invadem o Con- 
sulado israelita em Joanesburgo, na 
Africa do Sul, matando dois tran- 
seuntes e fazendo mais de 20 reféns, 
antes de se renderem. 

1976 — O Supremo Tribunal indiano aprova 
o direito do Governo da Primeiro- 
“Ministro Indira Gandhi de prender 
opositores políticos, sem prévia 
audição do tribunal. 

1977 — Cuba e os EUA concluem os pri- 
meiros dois acordos negociados di- 

1975 —   
  

rectamente entre os dois países des- 
de há 16 anos. 

1978 — Líderes do golpe militar no Afega- 
nistão revelam que o Presidente 
Mohammad Daoud e vários outros 
membros mais antigos do seu Go- 
vero haviam sido mortos quando 
resistiam à tomada do poder. 

1980 — O secretário de Estado norte-ameri- 
cano, Cyrus Vance, demite-se do 
cargo, na sequência do fracasso da 
operação militar de libertação dos 
reféns dos EUA em Teerão, missão 
a que se havia oposto. 

1981 — O Parlamento português rejeita, por 
maioria (AD), um voto de solida- 
riedade com o deputado irlandês 
Boby Sands, em greve de fome na 
prisão de Maze, em Belfast. 

— O Presidente da República confere 
posse ao ministro da República para 
os Açores, general Conceição e 
Silva. 

1984 — Reúnem-se no Maputo os Presiden- 
tes dos cinco países africanos de 
expressão oficial portuguesa que, no 
final, emitem uma declaração de 
apoio à SWAPO e ao ANC, conde- 
nam o «apartheid» e saúdam o 
acordo de NºKomati entre Moçam- 
bique e a Africa do Sul. 

1986 — Dois dias depois do que foi consi- 
derado como o pior desastre nuclear 
da História, a URSS admite a ocor- 
rência de um acidente na central de 
energia nuclear de Chernobyl. 

1987 — Na sequência da dissolução da 
Assembleia da República, aprova- 
da, por maioria, pelo Conselho de 
Estado. o Presidente Mário Soares 
convoca para 19 de Julho a realiza- 
ção de eleições legislativas ante- 
cipadas. 

Este é o centésimo décimo nono dia do 
ano. Faltam 247 dias para o termo de 1988. 

Pensamento do dia: «Os cães ladram e a 
caravana passa» — adágio popular.     

    

[JE JR [Oppo 
Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 

— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 
horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Daj 10 às 
12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados e 
domingos. 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 10 
às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

QUINTA-FEIRA, 28 DE ABRIL DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

ELEVISÃO 
Hoje 
    
  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.15 — Telenovela Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.36 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando — «Os Filhos dos 

Flintstones» 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — O Tempo 
20.20 — Telenovela Roque Santeiro 
21.15 — Primeiro Andamento — «Tempos de 

Música». 
21.45 — Telemundo 
22.20 — Terra Distante 
23.20 — 24 Horas 
23.50 — Remate 

RTP-2 

13.15 — Abertura e Tottaly Live 
14.05 — Pano Para Mangas 
15.40 — Santa Teresa D' Ávila — (Ultimo Epi- 

sódio). 
16.40 — Trinta Minutos Com... 
17.15 — Telenovela Os Imigrantes 
18.00 — Ponto por Ponto 
19.10 — Formula One 
20.05 — Clássicos da'TV — «Cidade Nua». 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Lá em Casa tudo Bem 
22.10 — Magazine «Ciência é Tecnologia» 
22.05 — As Teias da Lei 
23.00 — Século XX — Do Oriente para o Oci- 

dente (Ultimo Episódio). 

dar k nar á + ão o 

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.15 — Telenovela Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.36 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando — «Sea Urchins» 
18.05 — Estúdio 4 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — O Tempo 
20.20 — Telenovela Roque Santeiro 
21.15 — Contose Vigários 
22.20 — O Programa das Festas 
22.50 — O Tribunal de Polícia 
23.20 — 24 Horas 
23.50 — Remate 
23.45 — Pela Noite Dentro — «A Casa do 

Tapete Amarelo» 

RTP-2 

13.15 — Abertura e Totally Live 
14.10 — Agora, Escolha! 
15.40 — A Grande Epoca 
16.40 — Trinta Minutos Com... 
17.15 — Telenovela Os Imigrantes 
18.00 — Ponto por Ponto 
19.10 — Formula One 
20.05 — Cidade Nua 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Clube de Jornalistas * 
22.10 — O Detective Cantor 
23.10 — Entre Barreiras 
23.40 — Troféu — incluí: Motociclismo — 

Grande Prémio de Espanha 

Ra 
Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 10 

às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Agueda (Fundação Dionísio e Alice Pi- 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. Ás terças é 
quintas-feiras. sábados e domingos. Encerrado 
nos restantes dias. 

llhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 18 
horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, das 
9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 
domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia e 
terças-feiras de manhã. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8 às 13 e das 
14 às 18 horas. De segunda a sexta-feira. 

Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos os dias 
das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. Encerra às 

sextas-feiras. 
Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 às 

12 e das 14 às 17 horas. Encerra às segundas- 
-feiras.
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Justiça da AFA 
E Ee 

  

DESPORTO 
9 

Castigo ao jogador do Ponte de Vagos 
reduzido para quatro jogos de suspensão 

Em conclusão do processo ins- 
taurado para revisão da pena aplicada 
ao jogador Vitor Moreira, do Ponte de 
Vagos, o Conselho de Disciplina da 
Associação de Futebol de Aveiro de- 
cidiu reduzir o castigo para quatro 
jogos de suspensão. 

Ainda em reunião efectuada a 22 
de Abril, a AFA resolveu aplicar as 
seguintes penalidades disciplinares: 

Jomada de 10 de Abril de 1988 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA I DIVISÃO 

A Jogador: 

Iládio Mateus (Aguinense) - quatro 
jogos. 

A Clube: 

S. Roque - Multa de 5000 escudos 
por comportamento incorrecto dos 
seus adeptos no jogo «Pinheirense - 
S. Roque». 

CAMPEONATO DISTRITAL 

DE JUVENIS 

A Delegados: 

Agostinho Ferreira e Fernando 
Ferreira, ambos delegados da Agui- 

nense ao jogo «Travassô - Agui- 
nense» - dez dias de suspensão. 

Jomada de 16 e 17 de Abril de 
1988 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA I DIVISÃO 

A Jogadores: 

Mário Pereira (Lobão) e José Fer- 
reira (Tarei) - dois jogos. 

Rodrigo Carvalho (Fiães), José 
Gonçalves (Tarei), José Femandes 
(Valonguense) e Fernando Marques 
(Pampilhosa) - quatro jogos. 

A Delegados: 

Valdemiro Ferreira, delegado do 
Tarei ao jogo «Tarei - Arouca» - pro- 
cesso sem suspensão. 

António Melo, delegado do Lobão 
ao jogo «S.Róque - Lobão» - dez dias 
de suspensão. 

A clube: 

Tarei - Multa de 6000 escudos por 
comportamento incorrecto dos seus 
adeptos no jogo «Tarei - Arouca». 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA IH DIVISÃO 

A Jogadores: 

Domingos Fernandes (Beira Ria), 
Jorge Azevedo (Guisande), Américo 
Santos (Soutense), Hermínio Santos 
(S.Vicente Pereira), David Pinto e An- 
tónio Vieira ((ambos do Canedo) - 
dois jogos. 

João Gonçalves (Casal Comba) e 
António Lopes (Antes) - quatro jogos. 

A Delegados: 

Adelino Pinho, delegado do Beira 
Vouga ao jogo «Bustelo - Beira Vou- 
ga» - dez dias de suspensão. 

Manuel Coelho, delegado do Tro- 
viscalense ao jogo «Barroca - Trovis- 
cal» - trinta dias de suspensão. 

A Clubes: 

Gafanha D'Aquem - Multa de 1000 
escudos por falta da licença de um 
jogador no encontro «Gaf. D'Áquem - 
Real Nogueirense». 

  

Campeonato Nacional de Juvenis Masculinos 

  

Sporting venceu categoricamente 
«Aveiro- Andebol/88» 
Numa organização da Associação 

de Andebol de Aveiro e da Federação 
Portuguesa de Andebol, e com o pa- 
trocínio das Cámaras Municipais de 
Aveiro e de Ilhavo, realizou-se recen- 
temente, nos Pavilhões do Beira-Mar 
e da Gafanha da Nazaré, o «Aveiro 
Andebol 88-Campeonato Nacional de 
Juvenis Masculinos». 

A prova contou com a participa- 
ção de seis equipas, Sporting Clube 
de Portugal, Associação Académica 
de Coimbra, CF «Os Belenenses», SC 
Beira-Mar, llliabum e Salvaterrense, 
divididas por duas séries. 

O Sporting dominou por completo 
a competição, tendo vencido todos 
os jogos disputados, assumindo-se, 
assim, como um sério candidato ao 
título de Campeão Nacional da cate- 
goria. 

Apresentamos, de seguida, um 
resumo daquilo que foi esta impor- 
tante manifestação desportiva: 

Os resultados e as classificações 

1.a fase 

SÉRIE A 

Académica-Sporting-14-36 (5-18) 
Hliabum-Académica-28-20 (16-9) 
Sporting-llliabum-24-6 (12-2) 

Jd VED Golos P 

  

2 2-- 6020 6 
2 1-1 3444 4 

2 --2 34/64 2 

1. Sporting 
2. Iliabum 
3. Académica 

SÉRIE B 

Belen.-Salvaterrense-23-17 (12-7) 
Beira-Mar-Belenenses-12-29 (3-15) 
Salvater.-Beira-Mar-13-14 (11-6) 

J VED Golos P 

  

1. Belenenses 2 2-- 52/29 6 
2. Beira-Mar 2 1-1 26/42 4 
3 Salvaterrense 2 --2 30/37 2 

2a fase 

Sporting-Beira-Mar-32-15 (11-7) 
Belenenses-liliabum-35-12 (15-8) 
Sporting-Belenenses-21-15 (11-5) 
Iliabum-Beira-Mar-18-18 (8-7) 
Acad.-Salvater.18-21 (5-12) 

1. Sporting 
2 Belenenses 
3 Beira-Mar 
4. Hliabum 
5. Salvaterrense 
6. Académica 

Os melhores marcadores 

Carios Resende, do Sporting, com 
31 golos apontados, foi o melhor 
marcador da prova. Eis a respectiva 
lista: 

1. Carlos Resende (Sporting) 3 
golos 

2. Ricardo Plácido (Belenenses) 25 
golos 

  

Rua Dr. Manuel Alegre, 36   

APOIO INFORMÁTICO AO CAMPEONATO & 
9 X GD X, NAcioNa DeJuveNis DE ANDES. 

RIAL — REPRESENTAÇÃO DE INFORMÁTICA DE ÁGUEDA, LD.* 

Telefone 623897 
3750 ÁGUEDA     

3 Carlos Caldeira (Sporting) 24 
golos 

4. Alberto Oliveira (Belenenses)24 
golos 

S. António Ferreira (Beira-Mar) 22 
golos 

6. Marco Paiva (Salvaterrense) 21 
golos 

Disciplina 

O Clube Desportivo Salvaterrense 
foi a equipa mais correcta, com 3 
amarelos e 11 exclusões, seguindo-se 
o Beira-Mar, com 6 amarelos e 11 ex- 
clusões, llliabum, 3 amarelos e 17 
exclusões, Sporting, 7 amarelos e 14 
exclusões, Belenenses, 5 amarelos e 
18 exclusões e, por fim, a Académica, 
com 4 amarelos, 8 exclusões e 2 ver- 
melhos. 

«Podemos contar com 
cívicos e desportivos» 

A Direcção da Associação de An- 
debol de Aveiro, em comunicado 
emanado no final da prova, congratu- 
la-se com a «maneira exemplar como 
“todos” se comportaram dentro e fo- 
ra dos recintos desportivos», afirman- 
do que «fica a certeza de que pode- 
mos contar com progressos cívicos e 
desportivos e, principalmente, com 
esta juventude que nos garante um 
futuro promissor do andebol». 

Depois de desejar os maiores éxi- 
tos desportivos ao Sporting Clube de 
Portugal na fase final de apuramento 
do Campeão Nacional e de manifestar 
o seu apreço pela forma como se 
bateu o segundo classificado, o Bele- 
nenses, a AAA dirige os seus para- 
béns a todas as equipas participan- 
tes, «pela forma digna como se bate- 
ram e comportaram». 

A finalizar o comunicado a A.A.A. 
expressa os seus agradecimentos 
pelo «inestimável apoio» das Câmaras 
Municipais de Aveiro e de Ílhavo, ao 
Sport Clube Beira-Mar e à firma ague- 
dense «Rial», pelo apoio informático 
que prestou à organização. 

Canedo - Multa de 5000 escudos 
por comportamento incorrecto dos 
seus adeptos no jogo «Guisande - 
Canedo». 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA HI DIVISÃO 

A Jogadores: 

João Marques (Crac) e Carlos Ri- 
beiro (Covão do Lobo - quatro jogos. 

A Delegado: 

Manuel Cartaxo, delegado do Para- 
da de Cima ao jogo «Vito Bairro - 
Crac» - trinta dias de suspensão. 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUNIORES 

(Fase Final) 

A Jogador. 

Paulo Mendes (Oliv. Bairro) - dois 
jogos. 

PROVA EXTRAORDINÁRIA 
DE JUNIORES 

A Jogador: 

António Pereira (Oliveirinha) 
quatro jogos. 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUVENIS 

A Jogadores: 

Jorge Gomes e Paulo Peixoto (am- 
bos do Arada) e Vitor Ribeiro (Ova- 
rense) - dois jogos. 

José Brandão (Real Nog.) e Paulo 
Silva (O. Bairro) - um jogo. 

A Delegado: 

Helder Oliveira, delegado do Ana- 
dia ao jogo «Aguinense - Anadia» - 
dez dias de suspensão. 

A Treinador: Luis Anacleto, treina- 
dor do Espinho ao jogo «Fiães - Espi- 
nho» - dez dias de suspensão. 

A Clube: 

Macieira de Cambra - Multa de 
1000 escudos por demora a entrar em 
campo quando do jogo «M. Gândara - 
M. Cambra». 

  

Futebol Nacional 

o 

Alteração à jornada 

do fim-de-semana 
e RM 

Campeonato Nacional 

da I Divisão 

Varzim - Penafiel, disputa-se no 
Abél Alves Figueiredo, em Santo 
Tirso, pelas 21.30 horas. 

Porto - Salgueiros, 
no Campo Eng.o Vidal 
no Porto, pelas 16 horas. 

realiza-se 
Pinheiro, 

Portimonense - Sporting, reali- 
za-se no Estádio do Portimonense, 
em Portimão, pelas 21.30 horas.   
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Segurança 
para os Jogos Olímpicos 
põe a Coreia do Sul 

em pé-de-guerra 
Os planos de segurança para os Jogos 

Olímpicos de Verão de Seul-88 mais 
parecem os preparativos para uma 
guerra do que algo relacionado com o 
mais importante acontecimento desportivo 
no mundo. Os responsáveis pela segu- 
rança dos XXIV Jogos Olímpicos reve- 
lam-se particularmente preocupados 
com eventuais represálias por parte da 
Coreia do Norte e também com a infil- 
tração de terroristas internacionais. 

Centenas de milhar de soldados, comandos 

de elite, agentes de segurança e polícias terão a 
seu cargo a protecção dos Jogos Olímpicos. 
dispondo de um arsenal que vai desde porta- 
-aviões e cães especialmente treinados a 
encontrar explosivos através do seu faro apurado. 

Por seu lado, os Estados Unidos vão reforçar 
as suas forças militares na área, com a intenção de 
proteger também a realização da olimpíada. 

«Os Jogos Olímpicos foram sempre um alvo 
para os terroristas», afirmou recentemente um 
responsável máximo pela segurança, acrescen- 
tando que o caso concreto de Seul há sérias 
ameaças por banda da Coreia do Norte. 

A Peninsula da Coreia está politicamente 
dividida em dois países e a República Demo- 
crática da Coreia, ao Norte, de regime comu- 
nista, tentou obter a realização conjunta dos 
Jogos Olimpicos, ameaçando boicotar os Jogos 
caso a sua exigência não fosse satisfeita. 

O Comité Olímpico Internacional (COI), 
após demoradas negociações entre os dois países, 
acabou por atribuir à Coreia do Norte a res- 
ponsabilidade pela organização de algumas 
modalidades, entre as quais o tiro com arco e as 
provas de ciclismo em estrada, o que não foi 
aceite pelo Govemo norte-coreano. 

Posteriormente os Estados Unidos e a Coreia 
do Sul acusaram a Coreia do Norte de estar a 
provocar um aumento de tensão político-militar 
na zona, com o intuito de prejudicar a realização 
dos Jogos Olimpicos. 

Todavia a Coreia do Norte não conseguiu que 
os restantes países comunistas, à excepção de 
Cuba e da Albânia, aderissem ao seu boicote, e 
deste modo a União Soviética, a República De- 
mocrática Alemã e a China vão estar presentes 
em Seul, que atingirá um recorde de 161 nações 
participantes. 

Cerca de 120.000 soldados e agentes da po- 
lícia encarregar-se-ão da segurança dos Jogos, 
com 117.000 peças de equipamento que vão 

  

desde sofisticados detectores de explosivos 
liquidos até armas de gás. 

Comandos de elite, que utilizam máscaras 
negras, têm vindo a ser treinados na área onde os 
Jogos vão ter lugar, exibindo a sua perícia nos 
assaltos de rompante a casas sob o hipotético 

dominio de um grupo terrorista e a sua capa- 
cidade em descerem cordas de cabeça para baixo, 
ao mesmo tempo que disparam as suas armas. 

A polícia de choque terá a seu cargo a vi- 
gilância de todos os recintos onde se efectuam 
competições e os respectivos espectadores serão 
minuciosamente revistados. 

  

Jogo em Arouca. 

Árbitro: Celso Pinto. 

AROUCA — Antonino; Brandão, Zeca, 
Matos e Bio; Vasconcelos (Francês), Luís 
(Zehuinha), Soares e Garrincha; Óscar 
Manuel e Mesquita. 

S. ROQUE — Fernando; Leonel (Pedro), 
Mário João, Eduardo e Cardoso; Resende 
(Xerá), Aurélio, Henrique e Miro; Armindo e 
Nélson. 

Este prélio foi mais aguardado com um certo 
entusiasmo. Não só pelo facto da equipa da casa 
ter voltado, oito dias antes, a vencer em terreno 
alheio (na circunstância em Tarei), como ainda 
devido à valia incontestável da turma visitante, 
até este jogo com as suas aspirações intactas à 
subida de divisão. Por isso, não foi de estranhar 
que o campo de jogos local voltasse a registar 
mais uma das suas boas enchentes, com destaque 
para a falange de apoio da equipa visitante. 

Quanto ao jogo, diremos que foi relativa- 
mente agradável de seguir, com períodos de 
futebol, dinâmico e esclarecido. 

O domínio foi, contudo, a nota dominante 
deste jogo, onde as defesas se superiorizaram às 
respectivas linhas atacantes. 

Os ataques surgiram alternadamente de um e 
outro lado. Pertenceu, porém, ao longo da 

primeira parte, ao FC de Arouca, a ocasião mais 
soberana de abrir o activo, quando Soares dentro 
da pequena área, isolado, atirou à figura do 
guardião visitante. 

Os visitantes, de quando em vez ainda se 
acercavam das redes arouquenses, mas sem 

Detectores de explosivos estarão instalados 
em todas as entradas, dificultando assim qualquer 
acção terrorista no interior dos estádios. 

As Forças Armadas da Coreia do Sul, 
compostas por 650.000 homens, serão colocadas 
em estado de alerta durante os Jogos, com pa- 
trulhas navais e a aviação a vigiarem perma- 
nentemente as águas territoriais e o espaço aéreo, 
respectivamente. 

Os Estados Unidos, por seu lado, reforçarão 
com 40.000 homens as suas forças estacionadas 
na Coreia do Sul e dois poderosos porta-aviões 
terão a seu cargo, entre outros navios, o 
patrulhamento das águas territoriais do país. 

As autoridades oficiais já admitiram que este 
excesso de segurança não fornece o melhor clima 
para a realização dos Jogos mas, como sustentam 
«não há outra alternativa». 

CAMPEONATO DISTRITAL DA I DIVISÃO 

  

ESPN cEçã o 

Arouca, 0 — S. Roque, 0 

constituir grande perigo para o guardião 
Antonino, que praticamente teve uma tarde de 
trabalho pouco aturado e difícil. 

Na parte complementar da partida, o S. Ro- 
que nos minutos iniciais apareceu um pouco mais 
afoito no ataque. Os locais recuaram um pouco e 
passaram a jogar mais declaradamente no sistema 
de contra-ataque. 

Volvidos 15 minutos, o jogo readquiria o 
equilíbrio verificado no primeiro tempo. 

Com as duas substituições operadas, o 
«Arouca» começou a aparecer mais depressa 
junto da baliza adversária. Teve, inclusive, 
várias oportunidades, duas das quais flagrantes. 
Uma, por Óscar Manuel que só com o guarda- 
-redes pela frente, atirou defeituosamente de 
cabeça por cima da barra, quando estavam a 
3 metros da baliza! A outra foi por Mesquita que 
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Madjer no Inter 
— afirma jornal italiano 

O futebolista argelino Rabah Madjer vai re- 
presentar o Inter de Milão na próxima temporada, 
depois de o clube italiano ter chegado a acordo 
com o FC Porto — assegurou o jornal «Corriere 
Dello Sport» na sua última edição. 

Segundo aquele jornal desportivo italiano, 
Madijer, actualmente cedido ao Valência da 1 
Divisão espanhola, receberá 420 mil dólares 
(cerca de 56,7 milhões de escudos) pela trans- 
ferência, enquanto o FC Porto ficará nos seus 
cofres com 2.5 milhões de dólares (perto de 375 

mil contos). : 

O «Corriere Dello Sport» afirma ainda que o 
Bayern de Munique (RFA) desistiu de Madjer, 
depois de ter negociado com o jogador argelino 
sem o consentimento dos dirigentes do FC Porto. 

Madijer, de 29 anos. que integra a selecção 
argelina, foi adquirido pelo FC Porto em 1985, 
tendo sido um dos responsáveis pelo êxito dos 
portistas na última edição da Taça dos Campeões 
Europeus. 

O Inter de Milão assegurou também a con- 
tratação do alemão-federal Lothar Matthaus, do 
Bayem de Munique. 

  

nos pareceu ter sido travado irregularmente 
dentro da área de rigor, quando se preparava para 
alvejar a baliza adversária. 

Numa toada de parada e resposta e com as 
equipas como que satisfeitas com o resultado, 
chegou-se ao final deste correcto jogo, sem mais 
nada de registo. Resultado certo, embora a haver 
um vencedor, ele deveria ser a turma local. Não 
porque tivesse jogado melhor que o seu anta- 
gonista, mas sim pelo maior número de oportu- 
nidades de golo criadas e desperdiçadas. 

Quanto ao árbitro, gostámos francamente do 
seu trabalho e o dos seus auxiliares. 

Um trio que revelou enormes potencialidades 
para se afirmar no difícil panorama da arbi- 
tragem. 

Quando assim acontece, tudo bem. Agora 
arbitragens como aquela do sr. Arlindo Prina, no 
Jogo «Carregosense-Arouca», não mais deve- 
riam acontecer, para uma maior defesa do pres- 
tígio e da dignidade da arbitragem distrital. 

  

  

EX DIO tE* EXPRESSO MATINAL (ih 
FAMEL Ziindapp, SA 

UM LONGO CAMINHO A TRANSPORTAR PESSOAS E MERCADORIAS 

COM COMODIDADE/ECONOMIA/SEGURANÇA 

ARÉU 

  

SUGESTÕES: .. 
  

    

  

NOME: . 

  

MORA rr centeio names E: Dai Telef... a Cocn pen etb SU erasa desse nei 

    

    

  

motorizada. 

recortá-lo e enviá-lo para: 

FAMEL — Apartado 12 — 3751 ÁGUEDA Codex 
Está a decorrer no Programa «Expresso Matinal», emitido às terças-feiras 

;na Rádio Botaréu, com o patrocínio da «FAMEL», um concurso no qual está em 
jogo a atribuição de diversos prémios e, como prémio final, de uma 

Para concorrer, basta preencher o cupão aqui publicado com uma quadra, 
um «slogan» e sugestões referentes à «FAMEL», e com o nome é morada. , 

FAMEL — Apartado 12 — 3751 ÁGUEDA Codex 

  

PALAVRAS 

D
O
 
T
A
 
M
E
U
 

HORIZONTAIS — | — Cidade de Itália; 
vila de Portugal. 2 — Cidade de Portugal: 
vontade. 3 — Escarneces; grande quantidade; 
nome de homem. 4 — Cevado; espécie de 
dossel debaixo do qual vai o Sacramento 
durante as procissões; amerício (s.q.). 5 — 
Gritos de dor; vã. 6 — Oiro; óvea. 7 — 
Complicação; rente: aqueles. 8 — 
guia; outra coisa. 9 — Adversas; doçura 
— Escavara; avarenta. 1] — Terrenos; residir. 

VERTICAIS — 1 — Porta grande; semen- 
tes. 2 — Despacho: quaisquer; com. 3 — 
Andes; anel; doença. 4 — Continuar; sagrado: 
cidade de Portugal. 5 — Porém; nivelas. 6 — 

       
      

PROBLEMA N.º 821 

  

Enfermidade: oterecer. / — tjrande quan- 
tidade; adicionam. 8 — Nota musical; fútil: 
transporto. 9 — Folha de palmeira; ninharia; 
pátria. 10 — Realizará; membro anterior das 
aves: rádio (s.q.). 11 — Ser vivo; luz da lua. 

    

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 821 

UVIOIN 
— SO10S — VIVAV — vavDo — 
N—1N—SVW—A— Tv — J04VA 
— SO—SO— STI— ON — TVAO— 
—OUMNO—V—VYIO—SIV—Y—WY 
—Ovd—OL—RV>SVA—SE — 
NVII— AN UVAO — VIOUL — VIAVd     
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Ver anos 

  

mn 

  

  

Propriedades 
      

PRAIA da Barra - TO 
vende-se. 3.070 con- 
tos. Teletone 29426 - 
Mediterra. 

PRAIA da Barra - T1 
vende-se. 4.000 con- 
tos. Telefone 29491 
Mediterra. 

vende-se. 5250 con- 
tos. Telefone 29426 - 
Mediterra. 

PRAIA da Barra - T3 
vende-se. 5.500 con- 
tos. Telefone 29491 - 
Mediterra. 

  

PRAIA da Barra - T2 c/ 
garagem, vende-se. 

6.090 contos. Telefone 
29426 - Mediterra. 

PRAIA da Barra - Vi- 
venda, vende-se. Tele- 
fone 29491 - Medi- 
terra 

PRAIA da Barra - Vi- 
venda extraordinária 
€/ terreno anexo, ven- 
de-se. Telefone 29426 - 
Mediterra. 

PRAIA da Barra - Res- 
taurante equipado, 

vende-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 

  

  

  

COSTA NOVA - Terre- 
no vistas maríria - 630 
m2, vende-se. Teleto- 
ne 29426 - Mediterra. 

VAGUEIRA - Restau- 
rante equipado. Bom 
movimento, vende-se. 
12.500 contos. Telefo- 
ne 29491 - Mediterra. 

VAGUEIRA - T3 d/ vis- 
tas maríria, mobilado, 
vende-se. 6.800 con- 
tos. Telefone 29491 - 
Mediterra. 

ÍLHAVO - T3 c/ fogão 
de sala, vende-se. Te- 
lefone 29426 - Medi- 
terra. 

ÍLHAVO - T4 c/ fogão 
de sala. Telefone 
29491 - Mediterra. 

ÍLHAVO - Vivenda c/ 5 
quartos, garagem + 

terreno, vende-se. 
10.000 contos. Telefo- 
ne 29426 - Mediterra. 

ILHAVO - Vivenda lu- 

xo, vende-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 

BAIRRO LICEU - T1 
garagem, vende-se. 

4.950 contos. Telefone 
29426 - Mediterra. 

  

  

BAIRRO LICEU - T3 cf 
fogão sala, vende-se. 

Telefone 29491 - Medi- 
terra. 

BAIRRO LICEU - T2 

duplex, 2 wc + fogão 

sala, vende-se. Telefo- 
ne 29426 - Mediterra. 

BAIRRO LICEU - T3 
duplex c/ fogão sala, 
vende-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 

EIXO - T2, 3.000 contos 
e loja, 2.000 contos, 

vendem-se. Telefone 
29426 - Mediterra. 

IMABITA - vende T3, 
com garagem, na 
praia da Barra, pronto 

a habitar. 7.000 con- 
tos. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende va- 
rios T1, na praia da 
Barra, prontos a habi- 
tar. 3.700 contos. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende quin- 

ta com 25.000 m2, per- 

to da ria, com interes- 
se turístico, a 5 km de 
Aveiro. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende apar- 

tamento T3. 5.500 con- 
tos. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende apar- 

tamento T1 pronto a 
habitar. Bairro Liceu - 

Telefone 20497 E 
Aveiro. 

IMABITA - vende T1 

  

mobilado na Barra 
Telefone 20497 = 
Aveiro. 
  
  

IMABITA - vende T2 no 
Bairro do Liceu pron- 
to a habitar. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende T2 na 
Barra, mobilado. 4.500 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
Avenida. Telefone 
20497 - Aveiro. 

  

Aveiro. Telefone 20497 
- Aveiro 

IMABITA - vende T3 
Bairro Liceu c/ terra- 
ço, fogão sala e gara- 

gem. Teletone 20497 - 

Aveiro. 

   

IMABITA - vende T3 
Bairro Liceu acaba- 
mentos luxo. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende T3, 
T3 duplex na cidade. 
Bons preços; boas 

areas. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

  

  

IMABITA - vende T5 
centro cidade, acaba- 
mentos luxo. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende vi- 
vendas em  Verde- 
milho, Torreira, San- 
galhos, Albergaria e 

Oliveirinha. Teletone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende vi- 
venda Esgueira |, 
pronta a habitar. 9.500 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende 2 
moradias em Cacia. 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende T2 
em construção a par- 
tir de 5.000 contos. 5% 
Entrada. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
em construção a par- 
tir de 6.000 contos. 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se. 
Telefone 25788 - 
Aveiro, 

VIVENDAS desde 2.500 
contos e Telefone 
21434 - Aveiro. 

QUINTINHA com boa 
  

moradia, vende-se. 
Telefone 26568 - 
Aveiro. 

MORADIA, vende-se, 
em Bonsucesso. Tele- 
fone 24857 - Bonsu- 
cesso. 

LOJAS, em Aveiro, 
vendem-se. Telefone 
622748 - Agueda. 

TERRENO grande, 

com bons anexos, 
vende-se. Telefone 
21704 - Aveiro. 

FARMÁCIA, vende-se. 
Arredores de Aveiro. 

Contactar: Telefone 
91326 - Aveiro. 

MORADIA, vende-se. 
Rua do Brejo - Teleto- 

ne 29943 - Aradas. 

APARTAMENTOS e 

moradias, vendem-se. 

  

Telefone 23469 E 
Aveiro. 

MORADIAS, Lojas, 
vendem-se. Telefone 
28340 - Aveiro. 

MORADIA, vende-se 
Cacia. Telefone 94443 
- Quintas. 
  

T2 - Luxo, vende-se. 
Telefone 22837 > 
Esgueira. 

APARTAMENTOS, ven- 

dem-se. Bairro do Li- 
ceu. “Camape”: Tele- 

fone 20590 - Aveiro. 

APARTAMENTOS e 
Lojas - Vagos. Vepor 
Construções - Largo 

Branco de Melo, 54 -* 

Telefone 
Vagos. 

792365 - 

ADMISSÃO * Aveiro. 45 
contos em part-time. 

Este part-time destina- 
-se a senhor que tra- 

balha ou estuda e dis- 
põe de 2 horas livres / 

dia. Para se candida- 
tar a uma das vagas, 

marque entrevista 

através do telefone 
20201 (horas de expe- 

diente) - Aveiro. 

CABELEIREIRA, com 
prática esteticista, 

precisa-se. Telefone 
21173 - Aveiro. 

EMPREGADA domésti- 
ca 16 - 18 anos. Rua 
Eça de Queirós, 37 - 
Aveiro. 

  

      

  

  Alugueres 
    
T3, QUARTOS, alugam- 
-se a estudantes. Tele- 
fone 25538 - Aveiro. 

  

professora estrangei- 

ra, até Setembro. Tele- 
fone 26923 - Aveiro. 

LOJA, aluga-se. Rua 

Tenente Resende, 24. 
Telefone 25632 E 
Aveiro, 

  

  

      
SENHORA, oferece-se 
empregada domésti- 
ca. Telefone 20673 - 
Aveiro 

PNEUS de todas as 
marcas. Super Rodão 

- Variante de Cacia - 
Aveiro. 

VALXANDRA - Docu- 
mentação automóvel. 
Telefone 27183 e 
Aveiro. 

  

Fados       
MANICURE,  precisa- 

-se. Isabel Queirós do 
Vale - Telefone 26784 - 
Aveiro.   

COZINHEIRO e empre- 
gado de balcão, preci- 

sam-se. Telefone 
748514 - Oliveira do 
Bairro. 

EMPREGADA domésti- 
ca, preferência inter- 
na, precisa-se. Av. Dr. 

Lourenço Peixinho, 

259 - Telefone 23366 - 
Aveiro. 

EMPREGADO para 

snack-bar, precisa-se. 
Telefone 23191 - 
Aveiro. 

ELECTAICISTA, preci- 
sa-se. Preferece-se 
com alguma experiên- 
cia de mecânica para 

serviços de manuten- 
ção em fábrica de 
confecções. Resposta 

para Confecções Ma- 

fer - Rua dos Andoei- 
ros - 3800 Aveiro. 

INFORGRUPO admite 
tecnico de vendas no 
distrito de Aveiro. 
contactar: Telefone 
35616 ou Apartado 432 
- CTT 3007 Coimbra 
Codex. 

SUCATAS, compram- 
-se. Telefone: 311758 - 
(Alagoas) Esgueira. 

  
EQUIPAMENTO de 
mergulho completo 

ou partes. Telefone 

312918 - Pedro. 

EQUIPAMENTO  com- 
pleto mini-mercado. 
Telefones 28772 - 
23641 - Aveiro. 

NATIONAL Panasonic 
€ Technics - Cidel - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 159-B - Teleto- 
ne 25071 - Aveiro 

  

CARNES - João Rocha 
- Rua José Estêvão, 16 
- Aveiro. 

VIDEOS/CÂMARAS. 
Novidades Japonesas. 
Rua Direita, 6971 - 
Aveiro. 

MATERIAIS de cons- 
trução - Armaro, Lda. - 
Telefone 94589 - Oli- 
veirinha. 

FIOS TRICOTAR - “Tri- 
comalha" - Preços 
especiais revenda. Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 360 - Aveiro 

ISOLAMENTOS termo- 
lar - Jercar - Telefone 
361255 - Gafanha da 
Nazaré 

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS. Rua dos Marno- 
tos, 66 (à Praça do 
Peixe) - Aveiro. 

VIDROS acrilicos- Vi- 
draria Almeida - Tele- 
fone 25474 - Aveiro. 

AQUÁIOS E GAIOLAS - 
Aquaviva - Mercado 

Municipal, Loja 12 - 

Aveiro 

LENTES DE CONTAC- 
TO - Oculista Aveiren- 
se. Telefone 25880 - 
Aveiro. 

SONY - AKAI - Al Ca- 
pone - Ilhavo 

BARCO FIBRA, ven- 

de-se. Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

MOTOR MARÍTIMO 
Diesel inferior, 80 Cv, 
com coluna Mercury, 

com comandos, bom 
estado, vende-se. Te- 
lefone (034) 24448 - 

Aveiro. 

INFORSIGA, Computa- 
dores, Software, Con- 
sumíveis. Telefone 
21677 - Aveiro. 

  

TROITÉCNICA - Elec- 
trodomésticos, repara- 

ções. Telefone 321780 
- lhavo. 

CREMES - Centro Die- 
tético Girassol - Av. 
Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 179 - Loja E - 

Aveiro. 

CANON - Fotocopiado- 

res. Rua Capitão Sou- 

sa Pizarro, 23 - Aveiro. 

AUTOCARAVANA 
André Jamet Teleto- 
ne 369583 - Barra. 

EQUIPAMENTO de 

minimercado, vende- 
-se. Telefone 621797 - 
Agueda. 

leiros. Contactar: Tele- 
fone 23054 - Aveiro. 

FORNO cerâmico, 210 
litros, como novo, 
vende-se. Próprio para 

atelier ou pequena 

empresa. Telefone 

20195 (horas expe- 

diente) - Aveiro. 

  

SEMEADOR mecânico 
de 4 linhas, feijão, 
ervilha, etc. Como 
novo, vende-se. Tele- 
fones - 01 / 774729 - 
Lisboa - 041 / 31292 - 
Abrantes. 

GRÁFICA Aveirense - 
Artigos papelaria. Te- 
letone 23275 - Aveiro. 

CAFE Sagitário - visi- 

te-o. Telefone 751184 - 
Sobreiro - Bustos. 

ESCADA CARACOL 
fundição. Arsac - Tele- 
fone 25095. 

RESTAURANTE PIN- 
GAO - Moelas diária- 
mente - Av. Lourenço 
Peixinho, 237 - Aveiro 

PÉ DESCALÇO - Deco- 
rações. Telefone 23469 
- Aveiro. 
  

PAULA SANTOS - Ca- 
beleireiros - Homens. 
Centro Comercial 
Bairro do Liceu, sala 
12 - Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 
“O Chocolate” - Rua 
Banda Amizade, 48 - 
Telefone 26261 ” 
Aveiro 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 - 

  

PEIXARIA OUDINOT - 
Rua Eng. Oudinot, 68 - 
Telefone 24207 - 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MÓ- 
VEIS. Todos estilos. 
Telefone 20674 - 
Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 
totos / Decorações - 
Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

  

  

GRIN'S - Cafetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 - 
Telefone 27473 - 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços 
Jantares - Agueda. 

EURO-MERCADO E 
Rua Padre António 
Diogo, 81 - Telefone 

365285 - Gafanha da 
Encarnação 

CAFÉ “O LAVRADOR” 
- Telefone 24432 - 
Areias de Vilar - 
Aveiro 

  

"A NAU” Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 

tão, 95 - Telefone 
27758 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
Acabamentos/Pinturas 
Telefone 29487 - S. 
Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
todomésticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

DAVID / ESTOFOS - 
Reparações - Telefone 
94803 - Quintãs - Cos- 
ta do Valado 

TALHO Antônio Rocha 
- Telefone 22024 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA - Visitea - 
Aveiro 
  

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro 
  

OURIVESARIA  BRAN- 
CO - Telefone 25524 - 
S. Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS - 
Telefone 22454 = 
Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 
teireira - Telefone 
28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Cónego Maio - S. 
Bernardo 
  

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL - 
Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

  

  

CAFÉ MIMO - Telefone 
24950 - S. Bernardo 

- Motorizadas/Bicicle- 
tas - S. Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng. 
Von Haffe, 29-1.0 - Te- 
lefone 273680 - Aveiro 

REPARAÇÃO — AUTO- 
MOVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

- Telefone   

EL RINCON - Leitão a 
Bairrada 
24626 - Aveii 

  

KARATE - Av. Dr. Lou- 

renço Peixinho, 96-D - 
4.0 - Telefone 20261 - 

Aveiro.   
  

SAPATARIA BRASIL - 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Tetetone 63757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Águeda 

  

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - S. 
Bernardo 
  

REPORTAGENS FOTO- 
GRÁFICAS - Rua Direi- 
ta, 68 - Quinta do Pi- 
cado. Telefone 29104 - 
Aveiro. 

“Q AÇÁCIO”, Refei- 
ções Económicas. Rua 
Fernando Caldeira - 
Agueda. 

“O JAGUNÇO” - Res- 
taurante - Snack-Bar, 
especialidades. Rua 

Cândido dos Reis, 159 
- Aveiro. 

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas. Sôsa - Vagos. 

CAFÉ “Riquexó”, Pra- 
- ga 1.0 de Maio. Teleto- 

ne 623870 - Águeda. 

CANTEIRO FLORIDO - 
Estufa de Plantas. Rua 
Batalhão Caçadores 
10 - Aveiro. 

CABELEIREIRA Opal - 
Visite-nos. Rua ferraz 
de Macedo, 60 - 
Agueda. 

  

SAVOY - Centro cida- 
de, trespassa-se. Tele- 

Aveiro. fone 23319 - 

   

  

Para beneficiar desta iniciativa vo «DIARIO DE AVEIRO», 

publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 

das formas seguintes: 
VE ee 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 

Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 

exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 

No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 

tema pagar. 

Se. no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 20800 por cada palavra 
alem das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) é envia pelos CTT o referido 
envelope para-a morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntara 

tantos selos de 20S00 quantas as palavras a mais. 

mr 

NOTA: Todas as indicações 

  

contam apenas como uma palavra. 

Telefone 
TALHO centro da cida- 
de, trespassa-se. Tele- 

fone 22260 - Aveiro. 

MERCEARIA - Taber- 
na, trespassa-se. Tele- 

fone 311301 - Olho 
D'Água. 

TRESPASSA-SE óptimo 
negócio. Telefone 

24361 - Aveiro, 

LOJA trespassa-se - 

1.000 contos. Imabita - 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

SAPATARIA - 2 área: 
trespassa-se. Centr 

da cidade. Telefone 
21430 - Aveiro. 

SNACK-BAR, “Zacra”, 
trespassa-se. Telefone 
26404 - Esgueira. 

BAR - trespassa-se em 
Coimbra com licença - 
Café Concerto. Carta a 
este jornal ao n.o 227 

MINIMERCADO com 
habitação, trespassa- 
-se, no centro da cida- 

de. 3.000 contos. Ima- 
bita - Telefone 20497 - 
Aveiro. 

  

  

  

  

  

INSTITUTO DE LIN- 

GUAS E TRADUÇÃO - 
international House - 
Cursos de Alemão, 
Francês, Inglês . Ins- 
crições permanentes. 

Rua Domingos  Car- 
rancho (Aos Arcos) - 

Telefone 26923 E 
Aveiro. 

LATIM - Grego - Expli-, 

cações. Telefone 
22837 - Aveiro. 

  

JEEP PORTARO, ven- 
de-se. Telefone 20212 - 
Aveiro. 

CITROEN GS - Bom 
preço. Telefone 22391 

(14 às 18 horas) - 
42733 (partir 19 horas) 
- Aveiro. 
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Arábia Saudita/Irão: 
nove meses de tensoes 

O corte de relações entre Riade e Teerão. 
anunciado terça-feira, seguiu-se a nove meses 
de tensões entre o Irão e a Arábia Saudita, que 
apoia o Iraque na guerra do Golto. 

O distanciamento Riade-Teerao começou 
* em 1980, quando rebentou a guerra do Golto, 

dado que a Arábia Saudita e os seus parceiros 
do Conselho de Cooperação do Golfo (CCG) 
apoiam o Iraque na guerra. 

Os outros membros do CCG, aliados por 
um tratado de defesa e integração económica, 
são o Bahrain, o Kuwait, o Omã, o Qatar e os 

* Emirados Árabes Unidos. 

O ponto alto da tensão foi em 31 de Julho 
de 1987, data de incidentes violentos durante 
a-peregrinação (o Haj) a Meca envolvendo as 
forças sauditas de segurança e centenas de 
peregrinos. Morreram 402 pessoas, entre elas 
85 sauditas e 275 iranianos. 

O Irão anunciou que tinha havido 650 
mortos e desaparecidos iranianos e que mais 
de 5 mil ficaram feridos. 

No dia seguinte, foi assaltada e saqueada a 
Embaixada saudita em Teerão. Um diplomata 
saudita, ferido no assalto, morreu dias depois. 

Outro dos factores por detrás do corte de 
relações é o dos ataques iranianos contra 
navios transportando crude saudita no Golfo 
Pérsico. O mais violento desses ataques foi 
domingo, quando seis lanchas rápidas ira- 
nianas atacaram o «Sea Trader», de pavilhão 
saudita. 

No dia 10, um enviado saudita foi a Te- 
erão para tratar do contingente de peregrinos 
iranianos a Meca para Julho. Prevendo a 
afluência de grande número de iranianos, o 
Rei Fahd deu ordem para a tomada de me- 

didas especiais de segurança, prevendo inci- 
dentes como os do ano passado. 

Os contactos bilaterais foram suspensos 
depois dessa visita e, na terça-feira, foi 
oficialmente anunciado que «o Governo (sau- 
dita) pediu a todo o pessoal da Embaixada 
iraniana em Riade e do Consulado em Jidá que 
abandone o Reino no prazo de uma semana». 

O Irão está em guerra com o Iraque desde 
1980. Ambos são países islâmicos mas os 
iranianos não são árabes. A Arábia Saudita 
apoia o Iraque, que tem o apoio de todos os 
Estados árabes menos da Síria e, em medida 
inferior, da Líbia. 

A Síria é um forte adversário do Iraque, no 
Plano político e ideológico. A Líbia, Estado 
árabe que apoia o terrorismo, tem certa sim- 
patia pelo regime iraniano. 

  

Navio panamiano encalhou 

na Praia da Madalena — Porto 
— Há um tripulante desaparecido 

O tripulante sul-coreano Wi Wan 
Spup do porta-automóveis nipónico 
«Reijin» que terça-feira encalhou junto à 
Praia da Madalena, no Porto, continuava 
desaparecido às 8 horas de ontem, se- 
gundo disse fonte da Capitania do 
Douro. Aquele tripulante — referem 
testemunhas oculares — bateu com a 
cabeça no casco de uma traineira que 
efectuava junto ao «Reijin» operações de 
salvamento, tendo desaparecido de ime- 

diato nas águas alterosas, não mais sendo 
visto. Todos os restantes 22 tripulantes, 
de nacionalidade sul-coreana, se encon- 
tram já a salvo tendo seis deles tido 
necessidade de recorrer aos serviços do 
Hospital de Matosinhos, onde quatro 
continuam internados, livres de perigo. 

Dez tripulantes receberam tratamento no 
hospital matosinhense, restando quatro inter- 
nados devido a fracturas ligeiras e recuperação de 

estado de algidez enquanto no Hospital de 
S. João, no Porto, está internado outro tripulante 

com fractura exposta numa das pernas. 

Propriedade da Nippon Yussen Kaisha, de 
Tóquio, o «Reijin», que navegava sob bandeira 
panamiana, tinha largado de Ngoia no Japão com 
destino a Leixões na sua primeira viagem, com 
cerca de cinco mil automóveis a bordo. 

O navio atracou terça-feira em Leixões às 
14h45 tendo descarregado 364 automóveis 
«Toyota» e carregado um outro contingente de 34 
viaturas. 

Zarpou cerca das 17 horas com destino a 
Dublin e outros portos do Norte da Europa e 
paragem prevista em Vigo. Segundo teste- 
munhos de trabalhadores do porto, o barco estava 
já levemente adornado quando atracado no porto, 
«provavelmente devido à má distribuição e 
excesso de carga». 

Após sair do porto — acrescentam os mesmos 
testemunhos — o barco continuava inclinado 
tendo adornado bastante quando, a cerca de duas 
milhas do porto, «voltou a Norte para se dirigir 
para Vigo». 

Esta manobra — frisam as testemunhas ocu- 
lares — fez com que o barco adornasse «imenso» 
para Sul e encalhasse junto à Praia da Madalena, 

  

Rebeldes 
do Bangladesh 

atacaram duas aldeias 
Rebeldes separatistas atacaram duas aldeias, 

em Chittagong, no sul do Bangladesh, matando 
14 camponeses muçulmanos e ferindo 15. dis- 
seram ontem fontes militares 

As fôntes acrescentaram que os habitantes 
das duas aldeias, de língua bengali, foram mortos 
a tiro por guerrilheiros de Shanti Bahini (força de 
paz), que vieram da fronteira indiana. 

A guerrilha Shanti Bahini terminou, no 
domingo, uma trégua de dois meses na sua luta 
separatista com um ataque à aldeia de Comil- 
latilla, em que matou sete pessoas e feriu 12. 

Os Shantis, que nã sua maioria pertencem à 
tribo de Chakma, iniciaram a luta armada em 
1973, depois de o Governo ter recusado os 
pedidos de autonomia para as 5.500 milhas 
quadradas de montanha e floresta na zona fron- 
teiriça entre a Índia e a Birmânia. 

A guerrilha pretende também a expulsão da 
área de 300.000 muçulmanos de língua bengali, o 
que acusam de destruir a cultura tribal e de roubar 
os territórios tribais. 

Mais de 1.300 rebeldes, soldados e civis 
foram mortos nesta guerra de 15 anos. 

em Vila Nova de Gaia, em frente à cidade do 
Porto. 

De imediato, várias traineiras saíram de 
Leixões em tentativa de salvamento bem como 
dois navios oceanográficos e dois salva-vidas da 
Capitania da Barra do Douro. 

Uma das motoras, a «Mártir S. João» safou 
nove dos tripulantes com riscos enormes. 

Durante a operação de salvamento, o barco 
adornou ainda mais tendo arrancado o radar e a 
ponte de comando da traineira de Matosinhos, 
que ficou à deriva, apenas escapando de ser 
esmagada pelo cargueiro de 200 metros de 
comprido e 58 toneladas de arqueação porque o 
mastro se partiu, permitindo-lhe safar-se com o 
motor avante a toda a velocidade. 

A motora «Trindade Gomes» salvou cinco 
dos tripulantes que conseguiram arriar O salva- 
-vidas do «Reijin» sendo na tentativa de saltar 
para esta embarcação que o tripulante Wi Wan 

Spup desapareceu nas águas do mar. 
Os restantes tripulantes, incluindo o coman- 

dante Chag Dong Pak, foram salvos pelas embar- 
cações da APDL € pelos «zebros» da Armada 
portuguesa através do lançamento de cabos de 
aço com bóias, 

A embarcação foi objecto de tentativas de 
desencalhe por parte da Capitania do Douro, 
operações que foram suspensas cerca das duas 
horas e recomeçadas as sete de ontem. 

Fonte da Capitania do Douro disse que a 
embarcação encalhada não oferece perigo para a 
navegação. 

«Existem no entanto — acrescentou — riscos 
de poluição das praias porque o «Reijin» tem à 
bordo cerca de 450 toneladas de combustível que 
podem vazar a todo o momento». 

A Capitania do Douro alertou já as autori- 
dades marítimas em Lisboa para procederem à 
tentativa de retirada do combustível, operação 
considerada «possível» pela fonte contactada. 

A mesma fonte disse ainda «ser possivel re- 

cuperar parte da carga do «Reijin» sendo mais 

problemática a recuperação da embarcação». 
O «Reijin» — disse fonte da Agência Kendall 

Pinto Basto, responsável pelo desembarque dos 
automóveis em Leixões, está coberto pelo seguro 
bem como toda a carga. 

Os tripulantes salvos encontram-se em unida- 
des hoteleiras de Matosinhos e nas instalações do 
«Stella Maris». 

A embarcação encontra-se sob vigilância de 
forças da Capitania do Douro, da Guarda-Fiscal e 
da GNR. 

  

  

POPULAÇÃO SOVIÉTICA 
AUMENTOU 

A população soviética aumentou cerca de 
44 milhões nos últimos dez anos. atingindo 
um total de 285,2 milhões de pessoas, 
informou terça-feira a agência oficial 
soviética TASS. As estatisticas demográficas 
soviéticas são regularmente actualizadas a 
partir de nascimentos e mortes. A agência 
TASS noticiou que o próximo recenseamento 
da população a nivel nacional decorrerá em 
Janeiro do próximo ano e incluirá questões 
sobre as condições de habitação, taxa de 
nascimentos e de mortalidade infantil. O úl- 
timo censo foi feito em 1979. 

    

BOMBA MATOU SOLDADO 
NA IRLANDA 

Um soldado morreu e dois ficaram feridos 
terça-feira à noite devido à explosão de uma 
bomba numa cidade da Irlando do Norte, 
informou a polícia. O militar que morreu fazia 
a patrulha na cidade de Carrickmore quando a 
bomba explodiu a pouca distância do local 
onde se encontrava. A responsabilidade do 
incidente não foi reivindicada. Uma fonte da 
policia disse que algumas horas antes da 
explosão em Carrickmore um soldado 
britânico foi morto numa cidade vizinha pelo 
exército republicano irlandes (IRA). 

EXPLOSÃO EM MINA CHINESA 
CAUSOU 28 MORTOS 

Vinte e uma mulheres e sete homens 
morreram em Fevereiro numa mina do 

Nordeste da China devido a uma explosão de 
gás, referiu ontem o jornal «China Daily». O 
Jornal diz que o acidente ocorreu na província 
de Heilongjiang numa mina colectiva em que 
88 dos 144 mineiros são mulheres. O «China 
Daily» salienta que nas minas estatais 
chinesas não é permitido que as mulheres 
trabalhem em minas e atribui o acidente a 

uma deficiente gestão e inadequada ventila- 
ção. Segundo o jornal este é o primeiro 
incidente conhecido que envolve mulheres 
mineiras, 

  

TRABALHADORES 
SIDERÚRGICOS EM GREVE 

NO SUL DA POLÓNIA 
Centenas de trabalhadores da Siderurgia 

Lenin no sul da Polónia entraram ontem no 
segundo dia de greve, por questões salariais, 
afirmando a agência noticiosa PAP que a 
administração não cederá. A greve iniciou-se 
terça-feira, um dia depois de uma paralisação 
dos 2.800 trabalhadores dos Serviços 
Municipais da cidade de Bydcoszez ter 
interrompido os transportes públicos durante 
onze horas, obrigando as autoridades provin- 

ciais a aceitarem um aumento salarial de 60 
por cento. Esta vaga de greves parece ser a 
maior acção laboral na Polónia desde que a lei 
marcial suprimiu em 1981 a central sindical 
Solidariedade. Esta central independente con- 

tinua proibida, mas a sua direcção mantém-se 
activa. 

  

SEDES DE SINDICATOS 
PANAMIANOS OCUPADAS 

POR MILITARES 

Sedes de dois sindicatos da opositora 
Cruzada Civilista foram ocupadas, terça- 
-feira, por forças militares que impedem o 
acesso à elas, informaram fontes sindicais 
panamianas. As organizações profissionais 
ocupadas são a Associação Odontológica 
Panamianae o Sindicato dos Industriais do 
Panamá (SIP) ambas pertencentes a Cruzada 
Civilista, coordenadora da oposição que 
desde há mais de 10 meses exige a destituição 
do General Manuel António Moriega da 
chefia do Exército. A Cruzada Civilista, que 
agrupa 200 organizações sindicais, indus- 
triais, comerciais, estudantis e outras associa- 
ções de classe, convocou uma manifestação 
para hoje quinta-feira para «repudiar o 
General Noriega e o comunismo do regime 
militar».     
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